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Para 'almoçar e jantar bem, depois & sua

casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL,

FAZEM ANOS HOJEANICERSARIOS

- menino Ari, Laerte Cunha

- menina Terezinh!,- de Jesus

JOR, JAIME DE ARRUDA

RAMOS

prensa barriga-verde, - sr: Orlando Teixeira
ÀS multas homenagens de qúe - sr, Laura Coutinho dos

tor alvo, juntamos as de O ESTA- - sr, Em1l10 Gazanica

DO, com votos de perenes felicl_ - sr Paulq Cesar
dades. I

sr, Adão G9mes de Miranda

APED ITIVOS ,ÁO P\A�
�USIC-A DOs CHARLES

DIARIAMENTE OAB /9ASP8Na: HEVAUEQ'
--,---r---=----=

·

�·BRaTfNHaDA �fR4.. .

Domingo próximo, na ConfeiÍaria Pla�a,
�om início às 17 horas, elegante tarde dan­
çante com'a escôlha do "BROTINHO DA
PRIMAVERA", pelo cronista social Zury Ma-
chado.

'

OSVALDO MELO
ASSUNTANDO EM VÃO - Se há um dia em que esta

t;l)luna devia emudecer, abrindo espaço para outro assuntí:,
artigo, crônica, crítica, seja lá o que fôr, esse dia é hOjC-,
porque em verdade, não há assunto á vista.

Dirá você - Como não há? E' o que nao falta ...

Assim parece, mas, não há mesmo em fóco qualquer
coisa para comentar, cdticar ou elogiar a nosso modo.

Ainda na edição de ontem, Odorico Duriex, escreVEm
um artigo intitulado "Cidade Morta", mas, a cidade nào
é Florianópolis. E' a Cidade Universitária, assunto que �e·,
.,:ou o autor do artigo a traçar com levêza, cophecime,nto
de causa, elegância porém com muito recheio de' verdades
e que ,naturalmente- teria agradado a muitos como prov')­
cado cara feia em outros.
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f. A reunião do estado maio� udeilista na' Ca-'

Pital, s,erg.ipana,' virou

"tI,.ro
pelíll culatra"

,pa�,',aJala;�aCerdi&ta
I OU janilita dar!'

lO Sr. {Ju aci
�Mà, lhães iãt d�autorizo\l' re�rada àe li,

'cancl atur-a'\ espeta poder, apr entlt-la na ..: -­

ma Convenção do partLdo presidido Çp�lo Sr. Ma­

gaJhães PiIíto.
2. O encontro Lott-Jango'Falcão, foi mais um

'denominador positivo para as bases do candidato
nacionalista. O encontro) ao que parece, fixou de:..
iinitivamente a chapa Lott-Jango. Nada mais­
resta para os "fuchicadores'_' politicos; a campa­
nha já está em curso,.'com os dois candidatos que
representam realmente os interêsses e aspirações
do povo brasileiro.
3. Acaba de ser editado na Espanha por um

jorrialista, um livro sôbre a "Doutrina Kubits­

chek", O autor focaliza os estudos e fundamentos
da OPA, e o trabalho da política exterior dos paÍ­
�es sul-americanos, nas rei�vidicações para um

maior desenvolvimento econômiCo do nosso conti-"

DOS ,BROTINHOS

Quanto, porem, á cidade Capital, respeito a aSSU1l'-.:JS

para estas linhas a coisa é outra.
Relembrar, repisar, voltar a assuntos velhos, pedir, i'o­

gar a atenção de p'articulares e de administradores, seria­

enfadonho, cansahvo; páu ou chato como se diz na girla.
E então? Como vai ser mesmo?

�

Bem. Estou aqui, enchendo linguiça, olhando as linhas' �(OMANDO DO' 5 DI{,'fRITO NA'VALque vão se ajustando enquanto o carrinho da máqUina vai �,
'
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bI'OS colegas se arranjaram como puderam. ' ervlcos 'e e acoes( lJ, Icas
Radar, fêz o que poude e até descobriu que o cliçhé não CANDIDATOS' AO CONCURSO PARA A ESCOLA NAVALé de um radar e sim de um farol. Porém êle não quer faro-

E COLÉGIO NAVALIagem.
Silveira Lenzi encheu sua colúna sôbre--política. Nã'J é

TOTAL DOS INSCRITOS ATE' ,14/10/59
RIO de Janeiro - Escola Naval - 20 Candidat.os

meu assunto.
Colégio Naval _ 182 "

peR também confessa que estava vazio. 'Então, foi a.';
Florianópolis - Colégio Naval 2

páginas da revista "'TIlINK" e trouxe-nos de lá pensamel�.-
tos seletos, por êle traduzidos.

, 1'; tU?

G�rimpei por ai, escorreguei numa, Cf" unia de amell­
c: Ih. ali 11'"1 calçrrda dft P:', ça 15, es J l.l,TPí r.urna carr'1,:i,·

lÚ"( cl,� vendas de frutas por ali também, espantei-me C,)111

') 1Jer�-o de um fon-fon de automóvel que mais parecia Uill

!':'erp,rnclo l,no de- pantera faminta, ")1"',<h aquelas coisq,s

h rl;','[i� (,I,e vendem :io,:mj�, e revi�las, i!:,ualmente, 'o

::11'81':"': i. ('(:.. e depois, vi cércfls vl':hu!l, um bt-rraco de tir�
'-t': .llv.', I',:-m vergonha :.;e diga, I;a:-r,nl!m �·-'a Praça 15 e por
1 i!\l �" :ntinas do Mira-lIi�::

;echei os olhc&, ..

dos "DEZ BROTOS _ ELEGANTES QE 59" 1- SeJedonadas

LIVReS DE BO·...,._",
Geralmente, uma das preo- quídaçâo em que rebaixou o lê porque o livro é.caro, é en

éupações de uma casa edítôra preço de ér$ 3,50 para 01'$ tregar ao povo lívros de grll"
(.ue publica livros de Iítera- �,OO. des autores por

-

um pr��otura é a de manter pelo" me- tnrelísmente, o público Ie- realmente baixo.
:10S uma coleção de livros de dor, e principalmente aquêle Foi o que tentou a

lJreços populares. público' que diz que não 'ê ro Globo, pela primeira vez,
Desde que a EDITORA porque o livro é caro, não ha- em 1943 com O f',l�n,vamentt),

GLOBO iniciou as suas attví- via comprendído o alcance da da "Coleção Tucano";- Nes"a
dades editoriais em 1931, co- iniciativa editorial que lhe coleção apresentou sempre
mo departamento editorial da estava sendo oferecida. em boas traduções, obras de
LIVRARIA DO GLOBO, duas Robert Nathan, W Bcmerset
tentativas foram feitas para Dez anos. mais tarde, a Edi· Maugham, Andre Gide, Roo,
oferecer ao público livros de J tôra Globo, apesar do ínsu- mais Rilland, Roger Marti:;,;-'- srta. Nazaré Costa
preços realmente populares. cesso anterior, voltou a preo- du Gard, 'l:_omas Mann, G.É-nos gtato registrar na efemé- � sra, Cec1l1a Trompowsky .

, ,.- A primeira foi realizada em cupar-se em
.
organizar uma K. Chesterton e Francis J1:t,.ride de hoje o transcurso de _ major Nai'bal Barbõsa de Souza

" 1933 com o lançamento da nova coleção de livros a pre- mes, bem como livros origi"mais um aniversário nataltcío da,' - sr. dr, Frederico Guilherme

"
Coleção Globo", composta ços populares. A essa altura, nais de Graciliano Ramos,nosso prezado amigo e

distinto,'
Buedgens .•

d f t. Je lívros e pequeno orma o perguntar-se-ia por que, de- Reynaldo Moura, Erico Ve-conterrâneo sr. Jaime de Arruda - sr. Waltraut Kimmel de Souza
(11% X 161/2), cartonado." pois de uma iniciativa rrusta- rissImo, Mario Quintana eRamos bl'ilhante Jornalista que - sr.1 paulo Péluso

brecanas a cõ
..,

,-,om 80 recapas a cores e me- da, voltavam os edítôres a ín-. Maria Jacinta.há multo vem enriquecendo a ím, - sr, Osmar Regueira
dia de 250 páginas ao preço sístír em vender livros a '!l!'e-·, Ofereceu aq públíeo; graz-

, de Cr$ 3,50. Nessa coleção to- ços poulàres. A' resposta é res autores nacionais e es-

santos, ram publicadas obras de JOh.l símples: o edítçr brasileiro trangeiros em 24 livros; ta;
Buchan, Puchkine, Edgar tem ulp ínterêsse espeeíal foi o número dos que editou
Wallace, Feninore Cooper, em, perjôdicamente, fazer em dois anos.

Erico Verísimo e A. Kuprl.n. uma pesquiza .em prorundí- oom es�� gOleção,pretenddu
Pela relação verifica-se que a dade a fim de verificar até atingir também o leitor maisI, ,

I orientação que presidiu à es- que ponto é verdadeira a esclarecido, .de nível médioFilII!Ii=:JiII!I�-=-::;WIC!III!I==-Cl-==-Cl-=:J!!IIIc;:;l!-=-=-
côlha dos títulos era tranca- afirmação' que se ouve de para cima.

-rnente no sentido de alcan- que o povo não lê, não se íns- Apesa� pe l q preço da ven-

çar as mais variadas prefe- trui, porque o livro está ca- da ser.Eambém pouplar, e.3-

rênctas do leitor comum. 1'0. Não se trata de símples cilanào de cr$ 6,00 a cr$ "

Foram publícados 18 livros, curiosidade e sim de ínterêsse 18,00, dependendo do número
o que significa que o editor comercial, pois o negócío edí- de páginas de cada volume
insistiu durante muitos mê- tortalno Brasil só, começará, .o desastre editorial foi tão

ses no íançamento de novos a tornar-se. mais ou'. menos extenso quanto o da íntci­

títuIQl:lJ; mJt� ,ítpesaJ: de fazê- compensador e I u c r a t i v o ativa anteríor com a coleção
los acompanhar

-

de J:)Qa pro- quando uma' parte constde - Globo. Poucos anos depois do

paganda, inclusive de carta- rável do povo tiver incluído aparecímento das prímetras
o;es coloridos cfistribuídos às entre os seus hábitos e ínte- iniciou várias liquidações a

livrarias, o ,rfsultado foi de· rêsses a nec'essidade�'de ie:- preçqs de menos da metade
sastroso. Após '3 anos do lan- para divertir-�e, informar ·:la dos an.ter,ipJ'es marcados.
çamento <tos p;imeiros volu- e instruir-se. ,Aogar pasados 16 anos, no

mes, I;t casa Editôra, em vi,,· I A única maneira efetiva je I'amente- volta a Editoca

'ta de quase nenhum interês-I· verificar se é verdadeira a Globo, a oferecer ao públi-
3e do público, inic,iou uma li- afirmação de gue o povo n\í,1_ co ledor uma nova cOleçá1,

a "Catavento", de formato
c apresentação que se apro,­
ximam a. dos chamados ;'Po­
ckt-Books" americanos e

"Livr,es de Poche" franceses.
Gra:ndes, obras de grandes
'a,utores já consagrados' p.:llo
público br�sileiÍ'o, em volu­
mes de formato 12 x 18 ems,

co�: capâs coloridavOs seUl!

preços variam de cr"O,O&
� a cr$ 100,00, dependendo do
�. núme�o de página.s de cad�l, ,

. �

I
volume.

E;st,
es preços repre­

sentam pouco menos do. q�e
a metade dn preço por que:
em geral são vençlidos, atu-
almente" os livros, de 'lite­
ratura.

"

,
,-

-

A explicação para o mila,..
gTe é a seguinte:

a) Formato de dimenso�:>
reduzidas;

b) emprêgo de tipo menor

(corpo fi) quando o livro u'l­

_!rapasse a média de- 250 pá­
ginas;

c), margens menores;
d) papel de 2:a qualidade;
e), ,t,ifia�� maior.

'

O� preços de venda ao pú­
')lico foram calculados to·

Flagrante
, ,sILVEIRA, LENZI

nente.

4. O novo Substitutivo sôbre a Lei �E? Diretri­
zes e Bases paj:a a educação nacional, está sendo

uIvo de forte campanha por parte dos estud!lontes
e os grupos interessados pela regUlamentação es�

tatal do ensino no país. Visa o novo Substitutivo,
ampliar ainda mais o_ campo de ação dos "tuba,·
rões" do ensipo particular no Bràsil, deixando nas

mãos de uma minoria que controla .o ensino par'..
ticular. Como dizem alguns autores, "O p:stado é o

pior patrão que existe" .. Mas 'nêste cas.o, o dir,eito
de aprender e educar-se cabe'a qualquer cidadão

brasileiro; a maioria não' tem' posses para poder
educar seus filhos. Na educação o Estado é o me­

lhor patrão, só êle poderá distribuir equanime­
mente a educação necessária para o povo. O povo'
será a políCia no cumpflmento das ga.{antias e di­

reitos que a Carta Magna brasileira oferece aos

c:iuadâos que desejam a educação para todos, sem

distinções.

DR. B I A S E f,A.R A (O
. ,.'

,Doenças de Senhljras: Infertilidade" Frigidez.
V�rizcs .. Inflarnações. -Dist{mhiQs men�truàis.
Exari'(' Rré-nupcial. TrataD},�ntQ p,é-natal. -

�lergia -l Afecções d,!. pele.
Consultas das 14 às 18 horas, ex;c-eto aos

sábados.
Rua Felj e Scrunidt 46 sob. - Fone 2648

E' possível que es)4j!l.�dlzendo uma, gJ;aIlde as­

.neíra, mas ando meio deqconríado do êxito dos en­

genhos lunares lançados pela Rússia. E dos "Explo-'
rers" americanos também. Que subiram, -não restam
dúvidas. De que fizeram bip-bip-bip'"jQgq mudo é
testemunha - eu mesmo escutei os sinais através de
uma gravação da '''Rádio Anita", Mas é só.

Quando foi lançado, o primeiro Splltnik, ,lernbrc-

,me muito bem" a expectativa era enorll}�. HI\V1a gen­
te que esperava indócil pelo dia seguinte, a fim de

saber se não tínham-sído descobertos novosmundos
se a terra era redondà- mesmo; se havia, vI(ia,.na' lua
�e até se um ,ou o'!tro marcíano p�via-dad.o as-cá..

ras- por aqui para saber que história era essa de en­

viar foguetes ao espaço' sem a sua autcrízação, Mas

tirante o bíp-bíp-bíp, o silêncio do,
.
satéliteJadificial

foi - se permitem a palavr't - estratosférico.

Depois dêsse, vieram ,outros. "Vanguards", "Ex­

plorers", "Solniks', "Atlas",- "Lunik I e H',- todos

êles, entl'etanto,�'ionseLvando o mutismo ,qq_ p�imei­
ro. E nós outros, terrenas; que pretendíamos alon-

-

gar a nossa burrice para -além da ionosfera, conti­

nuamos a ignorar qualquer coisa depois dos 20 mil

metros.
Aí é que entrou o Lunik III, com a promessa na-

� da desprezível de uma foto do outro lado da lua.
Pelo menos uma vêz, pensavamos e esperavamcs,
nossa infantil .cunosídade seria satisfeita, mesmo

oue -:- e o que é- tremendamente provável - o ou­

tro lado da lua fôsse exatamente igual ao que esta:
mos cansados de vêr e cantar.

Essas
.

esperanças, no' entanto, desvanereceram­
�'e completamente com a notícia de que, Iro seu

:::re1lôrno" à �'Pérra, o engenho,.passará 40.000 quilô,
rr..etros, ao largo, o que .não lhe dá chance de dar
nem um mísero recado, - quanto mais uma foto·

grafia do outro lado da lua. Resta contudo aos rus­

sos a desculpa de que, numa eabal confirmação do
fato de serem os cientistas uns distraídos, o respon':'
sá;vel pelo foguete esqueceu de colocar o filme na

máquina fotográfica :-"' negligência esta que lh,e va··
, leria 'a Sibéria, PQssÍvelmente.

.

'- E com êsses acontecimentos eu fico mais C011'­

vel;lcido' de que as' grandes 'potências "mamiam as

coisas lá para cima" para provar que "mand�r aqui
para baixo mesmo", é i'barbada". De progresso paru,
� ciência espacial, no duro, nã,o há na-da.

'E �mo"'Provià'ência �inal\tll!g PJ_Q!iif1ép.r \Shakes­
peare, à'anda para um tr'êcho de Hamlet a.. seguinte
-nova redação: "Há muitas �cisas entre o Céu e a

Ter-ra que a"nossá vã filosotia, e O'S fog�etes 'rus�os
e americanos não alcançami'.

' - .

Tenho dito.

MÓlEIS' tlJ«): DE� FlÔIlÀRftQLIS �

__:1 HOMENAGEANDQ A; SEM�NA DA
_ �RIANÇA, MÓVEIS CliMO OE FLORIA­
�NÓPOLIS EXPÕE EM SUA LOJA À RUA
J ALyA�O DE�CARVALHO 20, O:,CQN-
� JUNTO INFANTIL QUE SERA'_ A ALE'- �­
� GRIA DE SEU FILHO. '

, 'ª '

:l�IWIUIUUUIU�IUUI""UUIIIUUIIUUUlumUU.IUUIII�UIIUlU • '�J!!IlvJ!tlQl.,m.lj"IIUIUjUUiUUlU'Ullln;

�?:fl1tzll 01\ -1, a, VARA� CIV6( �-

. JEdital de leilão

Carlos Saldanha

Escrivão,

RtP R.E S E'N T � N T E
Fábrica de móveis estofados procura. repres�ntal,\te

para esta praça \�hin.t!lriQr 4p, E;jtado,
Cartas p'ara TAPETE� --; ��" Jt\la qlélia. 2.216 - 3ão

Paulo - Estado de São Paulo.
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COMEMORANDO SEÜ 40° ANIVERSÁRIO

t

-A FORD ,MOTOR DO BRASIL S.A.-DESTACA E AGRADECE
, " c-', , -

_

PUBLICAMENTE A INESTIMAVEL 'COLABORAÇAO DE
j.:.:'

,�

A indústria automobilística, unificando centenas de' atividades diferentes,
utilizando matérias-primas das mais diversas; conta, igualmente, com

o esfôrço sadio da mão-de-obra brasileira. Por ISSO, o parque automobilístico
da 'Ford está Intimamente ligado a tôdas as regiões do País. Enaltecendo

doessa contribuição, imprescindível
Brasil S. A. ==« <agradecida' e
'-

'

ao seu desenvolvimento, a Ford Motor
I

honrada por ter podido' contar, em

MOTOR 00 BRASIL S.A.'
.

-

,;

, �'

"�;�"""�-�M'n""��:.,.�.,,,_;,.,�\,I'}:����',<r�i;;lr:;i�"':L'��'_'�';';�":_�d;:""'�':'�"";'!"��$1.;H�,,qi�f.r;I}�;i���i,1�'-�:'�,hr!���I;;��?;;)i;"�:��r�t·fl};�;t:��:�iS��:;�::�;;�i;f;�·#.�;:;;���;��;J:p;r:t:��f.1tt(>.�)/�'·'_:':�:�'\�l!,i���(:,,+/��:�,,�-

-,"

NQ DESENVOLVIMENTO DE SEU PARQUE AUT_OMOBILISTICO\

seus 40 .anos no País, com a .inestimável cooperação da indústria, comércio,'
lavoura e do laborioso povo -catannense.

_:'. � .... i

".!.:r

sr. .;.'
Paris vende Passagens para a tua

,

C""'",

' ;, (j
,

,,A .. .

<, \11 .•�"'� ,

". ,'"R 'R"A, N"'O ,.o E I-'M t 'D'"l A: '-1)'!:'

v. Pade�'onfiar em sua

Bateri'8' DElCO
DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança e tranquili­
dade, D E L C O mantém sempre
em serserva o dôbro de energia
de que sen carro precisa!

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO' contém o·' exclusivo , ele­
mento B a t r o 1 i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga !

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

Carlos Hoepoke S,A'
REVENDEDORES e FROTISTAS ---

Desconlos� especiais

PLANTõES DE
<,

M:t!:S DE OUTUBRO
FARMACIA

Praça 15 de Novembro

Praçá 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pínto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe SchnÚdt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Sto. Antônio e Vit6ria, situ'l-

3 - Sábado' (tarde) Farmácia Vitória
4' ,- Domingo Farmácia -vitória

10 - Sábado (tarde):" Farmácia Moderna
11 - Domingo Farmácia Moderna
17 � Sábado (tarde) Farmácia sto. Antônio
18 - Domingo Farmácia Sto. Antônio
24 - Sâbado (tarde) Farmácia Catarinense
25 - Domingo

'

FarmácHt Catarinense
30 - Sexta Feira (feriadO) Farmária Noturna
O serviço noturno será efetuado petas farmácias Noturna
das às ruas Trajano, Felipê Schmidt e Praça 15 de Nov.
O plantão diúrno compreendida entre 12 e 12,30 hs. será efetuado 'Pela farmácia Vit6ria.

ESTR'E'ITO
4 - Domingo

11 - Domingo
18 -:- Domingo

'

25 - Domingo

" �

_'

'-;,;-: . ....;."
.... ��......

,'",

Ru� 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Derporo'
Rua 24 de Maio

psicoses 'ou neurOlfes, a menos gUIl
s.e trate de Individuas Calmba, não,
emotivos.

PARIS, outub)'O,� Quem qui,
ser Ir à Lua já pode Inscrever-se,

radares e" jOrnalistas; mas ainda

nao foram reaolvtdos alguns PlWlo.

alojamento cicerone e passs,Jlt'rte.
,: 'REP��l{ -PDE' I'�"
,Um repórter de "Le Flgaro" te·

<

lefonou à Embaixada sovléttca em

nlemas como os de aumentaófto,na filial parisiense da Agência

-Florianópolis: em. 13
. de,+côrte �ea! e por an,tiguida.- C90k, sttuada em f::nte" à p:,aça

-e �>4e ....l9$, • ,"'( '.� à8'--Antoli-io M�noel- 4.e.'Me,., -

M rucy.�� 'ImI""Strilt1"
Senhor Diretor, ,ne.ze,:l. Os referidos atos de','

ag e
�'." , ,

t ·t 1
- de 135 mil francos, que' poderáDe regresso a es a capi (L, promoçao foram publícaca-

tomei _ conhecimento da so- dos no Diário Oficial em da- .ser retirado no prazo de um ano,
liéitação contida na Secçi\i> ta de 11 de outubro de- 1957. se o candidato mudar de Idéia. paris para pedir o "visto" no seu
"Busca-Pés" dojornal "O :Els· Após a publicação dos atos o preço- da viagem 'fixado com passaporte. Da Embaixada lhe en-tado", edição 'do dia, 7 do o senhor Juvêncio Antônio �

corrente, à qual me apres- Cioffi, também ocupante da 'base nas tarifas daa grandes com., camínharam ao consuladO, onde
so em atender: classe "C-7", da carreira de

Determinei Ullla pesquisa Auxiliar de Serviço, sentin­
completa sôbre o assunto, o-se prejudicado, tendo, em
nos arquivos desta oomts- vista seus colegas Mário Bi-t.­
são, uma vez que os ratos tencourt Machado e Antô­
mencionados são anteriores nio Manoel de Menezes com
à reorganização da CESPE, menos tempo de serviço se­

escapando, assim, à ressal- rem promovidos, recorreu à
va da expressão "no momen- Cespe para se certificar.
to", contida no tr�cho

"

de O ex-Presidente Dr. Dante
meu orícío anterior, trans- De Patta, no momento to-
críto em caíxa alta na nota mou as devidas provídênctas Petré le'o Balanoem causa. mandando fazer um levan-'

O chefe do Serviço de Ca- tamento para apurar quan-
d t C trôl d P o o t A 'I' d S· De'. janeiro a setbmbro do cor. espacíaís declarou que o homemas ro e on ro e e r m - os UXI lares e erviço

. ,

ções, após as delígêneías pro- classe "'C-7", existiam naque.-. rente àno, ,foram produzidos .... pode viajar à Lua; desde que o
cedidas, informou-me do se- la época. Feito o Ievanta-' 16,934.512 barris de petróleo no faça em cabina especialmenteguinte: menta encontrei no fichário

"Sr. Presidente: de fichas funcionais 14 ocu-
Recôncavo Baiano, ou seja...... construlda, hermétlcamente fe_

Em data de 10 de julho pantes na referida
_

classe. 3.602.841 barris a mais do que ehada, Mas adiantou que as expe-,
de 1957, foi feita contagem Em seguida, foi feita nOV'l em Idêntico período de 1958. rlênclas realizadas com seres nu;
de tempo para-ereíto de pro- contagem, reproduzindo a A média da' produção dlá'rla manos fatalmente Isolados nas ea;moção. na classe "C-7", da contagem anterior por ter, "

,
"

carreira de Auxiliar de Ser saído com incorreção, fican- attngíu , enk.setembro ultimo, .... blnas espaciais, sem nenhum con.,

viço, criada pela Lei na 1.629, do o Sr. Juvêncio Antônío J n,297 !lan'ís a mais elevada do tato com o exterior, demófMra.
de 22 ·12-1956. Cioffi, classificado em 30 111- ano até o U:omento ram a pOSSibilidade de contrairNa referida época encon- gar. T�mando-se por: b�se essa méo-r trei no fichário de contrõlc
8 ocupantes na referida Cespe, em ,13 de outubro dia, a produção de petróleo dQ

classe, que são,' justamente de 1959. (Ass:) Ormandina Recôncavo Baiano, em 1959, ui;
os componentes da conta- Schmidt 'de Oliveira, onere trapassará até o fim do mês Q
gem feita em data de 10 de do Serviço de Cadastro e' ,

julho de 1957.' Contrôle' de Promoções". fim do mês, o índice correspon-

Por decretos datados de Isto, sr. Diretor o que dente _à de todo o ano de 1958,
25 de setembro

-

de ' 1957,' f0- consta nesta Comissão sôbre que foi de 18,922.738 barris,
ram promovidos para a elas- o assunto ventilado pela no­

se "IJ-8", os seguintes fun- ta supra mencionada.
,

cionários: Por antiguidade, Sirvo-me do ensêío, para
Malaquias José da Silva; por renovar a V. Sia., meus pro­
merecimento, Esteliano Ma· testes de estima e consíde­
tias Souto; por antiguidade, ração.
MárÍ'J Bítteneourt

'

Machad�; Mairo Caldeira de Andrada
por merecimento, Iracema Presidente

um funcionário admirado lhe ín.,panhlas aéreas, é de 16 milhões

de francos, Só havendo passagens

de primeira classe porque o togue,
-- ,

,te à Lua deverá ter tôdae as co.

formou que nada ainda tôra decí.

dldo a respeito e q....e "o me"or
seria esperar",

Na Agência Cook muttae pesoznodídadea - anuncia a agência.

para a seleção dos .prtmeíros ,tu­
\

rlstas, foi dada p,eferêncla a explo.,

soas já reservaram passagem para

a Lua mas tôdas pediram reser-
" '

va quanto aos seus nomes, menoa
uma: o químico Andrjí '-stel�-'z.

o professor Robert Grandplerrel
diretor de um centro' dé pesquisas

V E N D E-S E
VENDE-SE UMA CASA DE
NEGóCIO SITA A RUA
SAO JOAO EM CAPOEI­
RAS, A TRAT�R NA MES·
MA, COM O PROPRIETA­
RIO TEOTINO, ALVES.

A. S.' [.: dois
candidatos

GERAJDORpara a cadeira n,O 5 da Acade­
mia Brasileira de Letras vaga re,

VENDE-SE conjunto. gera­
dor: de 33 KWA, fabricação
alemão - Impressora Paro'
naense S. A. � Rna Alvin

Schrader, 181 :_ fone 1142 -

Blumenau.

Educandário Santa Catarina'
O I R-E'TÔRA

centemente
, ,

com a morte de seu
,

ocupante, professor'; Aloyslg de

Castro, já exllltem dois candtda,

'tos: o escritor, Afrânio Coutinho el O Educandário Santa catarína precisá de .uma díre-
tôra, pessôa idôriea, apresentando credenciais, paga-se
'iem. 'Tratar à rua Saldanha MarInho na 34, diá,riamente
das 9),s 12.

o padre Augusto Magne, jesulta

francês, naturalizado brasileiro

que já enviaram cartas petilndo

ALUGA-SE,sua Inscrição.
Disse o sr. Austregésllo d� Atal_

de' que os acadêmicos Irão apre.
ciar êsses dois pedidos em sua reu­

nião de hOje, "quando prlncl.
palmente, examinaremos a candi_

datura do padre Mágne. Diz nosso

Ji:statuto que os candidatos dev.eln

Uma casa cita em B'lrrelros

à rua Moura s/n tratar com o

sr. Joãt!f Andre Antero em fren­

(,e a� SAMDÚ.MISSA DE.t 4NO e 6 MESES·
(Consternada

com o falecimento de seu inesguecivel
IlSPÔSO 'Nelson Antonio Ferretti, a viúva Ione Teive de Frei·
tas Ferretti convida aos parelltes e pessoas de suas rela-

I ções para assistirem' à missa que mandará celebrar no dia
16 do corrente às 6,30 horas, no altar do Sagrado C'oração
de Jesús na Catedral Metropolitl)na. A todos que compalt�­
l'êÍ'eIl1 a êste ato de fé cristã, antecipa seus agradedmen-"

VENDE-SE
ser brasileiros, não fazendo alu_ Com urgência. m6vels de sala de

Gão aos naturalizados. Tratando- Jantar quárto e uma escrivaninha,
,

se de um caso que se no. apresen-I Tratar na rua Jerônimo Coelho
ta pel� primeira vez, deveremos 14, sobrado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fulga da inocência ou da

pabiljdade do réu, jul(jÇi
nas SE O JURI AT1!:vE�

E OU NÃO 'A PROVA DOS

segurança,
r ser o réu reincidente_ c','!

me doloso. Inteligência elo
t. 72, § 1.0 dó Código re.

nal,_ O FATO a, que se retere
lei, é o crime atual, e niio

� anterior,

Vistos, relatados e dís­
cutidos êstes autos de
apelação criminal n.

9.062, da comarca de
PORTO UNIãO, cm

que é apelante JOSE'
SASS e apelada a JUI:'-

tíea, por seu Promotor:,
ACORDAM; em Câmura
riminal, por �nanimidade
e votos, NEGAR PROVI­
ENTO AO RECURSO.
Assim decidem pelos se­

uinteª fundamentos:
I. Não foi manifestante

, sacou de seu revólver
ontou-o em direção a

POLDO SASS (filho do

, momento em que in-,

'riu JOSE' DALMAS, 'le­

.do o cano e fazendo

que o tiro fôsse _ deto,-
o para o chão.

versão, do réu, de q-U2
a a vítima em legítima
se. de seu filho LEOPOL­
ameaçado pelo revólver

I

:ele, não encontra assim
:enor apôio nos autos; é
relato descabido, isolado,

:o aceito por seu próprIo
en80r, que preferiu n

"

1:4.r na contrãriedade ao Ji­
e nas razões de apel'
(fls. 168), que a ameaçfl,

de "um golpe de ripa", e

de um tiro.
INO JOãO MULLER,

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira,_ 15 de Outub-ro
\

de 1959

sentença, embora houvesse que agiu por vingança, com

posteriormente o Dr. Juiz de excesso -na execução � c,.am
Direito pretendido retifica -la surprêza no ataque.
nesse ponto, por haver úi-
terpretado mala art. 78, r Florianópolis, 4,tle'Nov'�m-
1.0 do Código Penal. (Desp8,� bro de 1958.
cho de fls. 173). Ferreira Bastos,. Presidente

A presunção de perículosl- com voto,
dade não prevalece quando a Belisário Ramos da Costa,
sentença é proferida cinco ':;,f Jator,

O�
-.

"m'oe Ih'e'
-,

aPta' ���: d�e��:l:;t:.a��sp:r;�,� 1- �l��'C�!�s��:��ir;�ão Carlos
r orem

.

p à f,ue se refere a lei, isto é; r.amos:'
'-' '

.

.

.. ·OracãOda
PROIITA EITREIA!· ..

·

M�stta
GABRIELA MISre,AL

(TRA1;>UÇãO DO PROFESSOR NIEL ,CASSES)

I V(f;@1�'ORENSE l
, -

'1. C
.

llireção de: MJLTON LEITE DA COSTA e, RUBENS

Jurispr�den(ia
COSTA

Apelação criminal n. 9.062, (pedaços de ripa), entre ,1:0-­
I!fa comarca de Pôrto Uníâo.. mens e mulhereã maís jovens

�elator: Des. Belisário Ra- das suas f-amíliás, .e que ter­
os' da Costa. minou sem inaibi'es canse;
dURI. Ape.lação com [un- quêncías para Os contendn­
menta no art. '539" inciso res, que dela saíram .sómente
, letra d, de coâ. de Pro- com ferimentos leves, recípro­
so Penal. cos, e foram absolvidos pelo

Nega-se provimento ao Jurí.
"

urso, por não haver, sido O procedimento do apelan-
decisão do Juri MANIFES- te, porém, interferindo ar­

MENTE contrária à prova, mado de faca .. e da maneira
autos. por que o rêz, contra quem

-, "Não tem o Tribunal S'u:· não estava brigando,' foi &.1-
rior o DIREITO DE _LI .. · tamente dolosa.

'R E APRECIAÇÃO 1) A S E justa foi, assím, a seu-

OVAS, para adotar en�rc tença que o condenou.
s versões existentes no II. Nem mesmo 0---ampara,
cesso, aquela que lhe pa- como se viu, o pretenso- esta­
e melhor fundada, ouan- do inicial de legitima dereza,
o Júri tenha adotado uma pelo qual se bate em suas ra-

tra que também encontra zões de apelação, no propô­
mentes probantes nos au- sito de anular o julgamento,

O Juri não só negou, com in­
"O Tribunal de Justiç«

.

teiro acêrto, tal estado, ao

responder ao terceiro quesí t0

(fls. �57), como confirmou,
ainda que desnecessàríamen­
te, a. condenaçâo.: ao respon­

, der também pela negativa
aos demais quesitos da-justi­
ficativa, no tocante à injus­
tiça e atualidade ou .ímínên­
cía da agresão, bem como,
quanto' ao 'uso moderado dos

.

meios necessários á repulsa
Bode�'se assim dizer, ql

Júri por excesso de zêlo de,
seu Presidente, condenou vá··
rias vêzes ao apelante,' que'
já o estava com a símpíesne­
gativa ao terceiro quesíto,
que importava, evidentemen­
te, no prejuízo dos demais.
até o nono, inclusive.

III. Afirma ainda o Dr. DQ
fensor do apelante ---: de­

monstrando, "data-venia",
desconhecer os princípios qU'3

I

norteiam a instituição do JI1

'ri, � quehá "uma tremenda
confm,;ão e evidente conflito

ntrária à prova dos autos, de provas, gerando evideute
decisão do Tribunal do Ju- situação- de dúvida sôbre 3.:'
da Comarca de Pôrt3 pontos principais do proces­

nião, ao que conde!}ou [) so", e que, em tais sitmições,
pelante JOSE' SASS a NO a jurisprudência manda qUe
Ef ANOS d� reclusão, com) ,�e observa o sábio princípiO
esponsável pela morte de do, "in ,d�bio pro réu", ha­
LBINO JOãO MULLER, fa'- vendo' necessidade, pois, d?

ocorrido no dia 20 de se renovar o julgam�nto, pa..
1'11 do corrente ànoLna 1Q- l'a que se corrija �, injustlc;'1

�lidade de PINTADINHO, cometida.
a l'3ferida comarca. Não ,�, assim, ,todayia, no
Desafeto da vítima, de 1011·

-

,tocante as pro.vas, conforme
a data, por questões várias, já �e demonstrou.

aproveitou-se o apelante Mas se ,dúdiva, confusá,),
éonfusão estabelecida nu conflito de provas' ou duas

a que então se travava "m- versões do delito, houvesse
seus filhos fi membros da

I no caso, aindá assim, n_ão pJ
mília MULLER, e desferlu- deria ser o julgamento anu­

e, traiçoeiramente, três fa- �ado e o mandado réu a 110

adas, pelas costas. ,vo Juri.
Só então, depois de feriêl..a, E' que, a lei 'exige, para
:coo a vítima de seu revól- que isso aconteça, que a de­

reI' e fêz um disparo para o cisão seja Mft.�IFESTAMEN­
ão. por ter tido a mão se- TE contrária à prova dos au-

----- �
a por um dos circunstàn- tos, sem o que a anulação vi- Sl.

s, JOSE' DALMAs, que a da ferir frontalmente a ...so,
sarmou. berania constitucional da
E' a versão dada por várias insti�uição, inscrita no art.

�stemunhas oculares e i�� 141, § 28 da Constituição F-=.

�spcitas, como, FR,ANCISCO derai e' expressa támbém i.0
!SIAS DE SOUZA, ANGELO 'ai·t. 593, inciso III, letra d,'

ONSELHEIRO" e WIbLY comb. com 0- § 3'.0' do' mesmo

-lWASEN, PEDRO FAERBER arÚgo do Código de Processo
ALMIR ROSA. Penal.

' .

Tôdas viram o,acusado sal!:

alltelosamente do "bolo" e Comentando o ' ,dispositivo
roxlmar-se da vítima, sem da.le-i procesual" ora citado.

�r percebido, para crava,:,-, rérere -OLAVO DE OLIVEI­

rlie a faca nas costas. (fls. 79 RA, em sua consagrada obra.

� seguintes) . "O JU;RI NA TERCEfIRA HE­

��A própria testemu,nha de PÚBLICA';, OS 'seguintes en­

�fesa, ALOIS SCHUSCHIS - sinamElntos de AUGUSTO
Ül1L (fls. 93), visivelmente OLIVEIRA GALVãO e IVAIR

cial, em favor do réu, não NOGUEIRA ITA<;HBA, de-
cabre que êste "cotueou" a' sembargadores,'na Conferen ..

-

a com uma faca, "peíu cia de seus pares, em 1943:
o" e que só "depois de !e- "'O Tribuna!' dê Justiça' não

ALBINO JOãO MUL- ,--------�------�--------------------------�--�--�--�__-----------------------------------------------��/�-----

;uando a sentença fôr díspa- :x qU3 se arvoram certos jUl- [ulga da inocência ou da eul-
Jatada, inteiramente eonrre gamento-tendençíosos, pro;u- -I pabilidade do réu, jUlgá ape­

ia, f.:.agrantemente berrante -rando de terminar, com pre- nas se o Juri atêue-se ou não
los elementos dessa pr. JUIZO das soluções do J'urí, à prova dos autos".

'ímportando verdadeira' J.ri.- qual a prova fidedígna dos "O juiz do, Tr,1bunal Sup<:!'.
,'ulgência plenária". para os autos, ;correspondente ii- rea- rior deve ter tôda a cautela
.cusados". E contínua o. de lídade dos acontecimentos." : para, com seus acórdãos, não
)liveira: "Alícerçada a deci - "Não tem o Tribunal Bupe- eliminar o Júri dentre as es-

.ão em qualquer prova do rior o direito de"livre apre- plêndidas instituições brasí­
ciação das provas, para ado - letras. Compete-lhe numa vi­
tal' entre duas versões exts- são panorâmica da prova,
tentes no processo, aquela verificar se a decisão nela
que lhe parece melhor run- encontra alícerce, isto é, se

dada quando o Jurí.' tenha nela encontra algum apóie,
adotado uma outra que taru- c que impedirá então a 1'13-

bém encontra elementos pro- forma, que só é, possível
babantes nos autos." E, fi- do Juri se baseie em algum
nalmente, diz o mestre: elemento da prova existente

"Uma vez que Q uereâictum no processo, já o Tribunal.

rrocesso, embora em conflito
�om. outra prova do mesmo,
Já não há injustiça no seu

_)ronunciamento e não tem

abimento a apelação. E, oS;:;'

interposta, não é de ser pro,
ida".
"'Merece repulsa a verda­

deira correição das decisões
do Juri, pelos juizes togadoa,

" ,-

/
'

�-
_ ..

Eqúipamento �e 'Escrit6rio
Engenharia

/' --

\

Máquinas e

Motorés
Material Cirúrgico

..., .. -.---_.

t lembre-se: além de produtos de marcas consQgradas
MACHADO Bc OlA. S/A oferece-lhe completa' I'assist�ncia técnica � ''i' 't�� � ,�/

.

a:

'IICHADO,CIA. 5.1.
'� COMtRCIO E AGtNCIAS'�

,,*,'

. �.

Rua Saldanha Marinho. 2 - ,Fone 33-62 e aS.36
�End. telegráfico ,PRIMUS • C. POSTAL, 37·'

...,

EXCELENTES
,

,ARMARIOS
EMBUTIDOS

,

É simples ap�oveitar uma parede ... DURÀTfX
é o material adequado para fazer armórios

embutidos, ràpidamente, com maior econo·

-mia e os ,:"elhores resultados!

• DURATEX é muito mais barato que qual-
quer outro material I

'

• Fácil de trabalhar - muito leve - muito
durável I '/

.

I '

• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
• É o material ideal para armóriós, porque
,lua superflcie liso não apresenta farpas.

PRONTA ENTREGA'

,�,� .

; de Apelação não pod�râ re- -J' crime, não é evid�ntemel'lte
tormar.. essa decisão, -sé�n j anterior, de 'l�,sões corpo­
atentar contra o jul.gamelltb râís leves, cometido em 11:143,
do Tribunal Popular" (Obra mas Ó .atual, de homícídto,
'cità�, para 119/120)..

.

cometido e julgado', no cor

Esse o sentido exato' dado rente ano. Se o homícidío
pela doutrina e pela [urts- víesse a ser julgado cinco

prudência, a expressão "ma- anos !1epois de cometido, e11-

nifestamente contráia à pro- tão fim, não prevaleceria a

va dos autos", da lei preces- presunção de perícuíosídade
sual vígente, do apelante e, consequente-

Interpretação que não rc- mente, não estaria êle sujei­
vorece, evidentemente, - no to à medida" de seguhiÍlça"
caso, ao acusado.. V. Diga-se, tínalmefrte, que

IV. No tocante à medida 1-1. quantidade da pena de rc­
de segurança de dois anos de c:u)-ãc rr 9 anos - não me­

internamento, pelo menos, reee reparo;' foi dosada pou­
em sessão especial da Peni- C;) acima do gráu mimmo,
tencíáría imposta ao apelan- com benignidade até dadas as

te, por se tratar de reíncí- círcunstãneías judiciais do
dente em crime doloso andou deâto, mais contrárias do
�"arhbém acertadamente a qUE: favoráveis ao apelante,

,Senhor! Tu que ensinaste, perdoa que eu ensine; que le­
,Vt o nome de mestra; que Tu levaste pela Terra.

Dá- me o amor único de minha fscola; que nem a quei­
lr,adul'a da beleza seja cap'az de roubar-lhe minha ternura
de tCldos os instantes.

_ Mestre, faz-me perdurável o 1'ervor e passageiro o 'de- -

�eneanto. Arranca de mim êste impuro desejo de justiç�
que ainda me turva o protesto que sobe de mim q�ando me

ferem.
Não me dôa a incompreensão ne� me entristeça, o f'S-

�, '

'luecimento daqueles à quem ensinei.
-

Dá-me o ser mais mãe que as mãesl para poder amar

e defender como elas .o que não é carne de minba carne.
Alcance eu fazer de uma de minhas meninas meu ,ier­

vo perfeito e' a d�i�ar nela, cravada, minha mais' penetran·'
t.e melodia, para quando meus· lábios não cantem mais.

,

Mostra-:me possível Teu Evangelho em meu tempo, P(\ ..

{à, que não"renunde à :batalha de� cada hora por êlé.

Põe em minha escola delTIecrática o resplendor qu� se

!spãl'gia sôbre T\la ciranda de meninos descalços.
'Faze-me forte ainda em meu desvalimento de mulher,

-e de mulher pObr�; ráze-me desprezar todo poder que nü'}

seja puro, tôda pressão em que não seja a Tua vontade ar,:

dente sôbi'e miJ:l:ha. vida.
'

Amigo, acompanha-me! Sustem-me! .

Mujtas vêzes não terei senão a Ti, a meu lado. Quando
minha doutl1ina fór' mais cabal.e mais queimante minha

verdade, ficarei sem os mundanos; mas tu me _estreita1:'••l
-

então contra teu coração, quê eu soube farto de solidão e

ctesamparo. ,

� Eu só procurarei em .Teu olhar as aprovações.
" Dá-me simplicidade e dá-me' profundidade; livra-m�

de ser complicada ou banal em minha lição quotidiana.
.

Permite-me levantar os olhos' de meu peito com feri-

das, 'ao entrar cada manhã em minha escola. '.

,

Que não leve para minha mêsa de trabalho minhas pe­

quenas preocupações materiais, minhas dôres miúdas.

Aligeira-me a mão no castigo e suaviza-a. mais na ;:!u-
.

ricia.

Repreenda com dôr, para Sabei" que- cor-i'igi amando! '

Permite que faça de espírito minha escola. de lad,rl1h�s,

Que a chama de meu entusiasmo envolva seu pátio pobre,

�ua sala nua. ;
�

Meu coracão lhe seja mais coluna e minha bôa vontade

mais ouro qu� as colúnas e o oure das escolás ric_as. '

____ E, por fim, recorda-me-, desde a palidez _da tela de Ve�
�.ásquezi que ensiI}ar o amor intensamente so�re a Terra e

chgar ao último dia com o lançaço de Longll_lo de lado a

lado!

I
Urna homenagem aos mestres, n.o transcurso do dia d,)

professor, numa colaboração da
'

FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL DE STA. CATARINA.

'DU. EX
,

fAZ MELHOR E MAIS SARA TO'

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Nõo rocha, é mais durável e, '

menos atacável pelo cU2im.
,

-

I

,·4

+
!

Tamanhos, de 1,22 x 2,50 m,e de, 1� li 3,00 m. {Iii tipos,

liso, filetadó e perfurado.
- Revendedor: ME Y E R\ & eIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� >��, j�OIREE em homenagem ao lira Tenis CI�be Os sócios do Lira terão ingressos
-:»

!' Nao haverá venda d-e mesas - reserva na Secretaria.

--�a-TJ�-A'�-��""";"_'_IA�---=-do----Pr"'-es-"-J.K-.-S'�bre Cló,i� 8�,ilácqua ao inaugurar o
�t.��'-l��U���""d: ci;,�: C"ongresso Naclona'l de, ,.Dlrelto'" e,m Fortaleza I��;d���� CeOx�:��S�i:� eli!���:

Naeional de Direlli.l, .

'
'

,

' c, 5
'

' nlém do qual a [ustíça pode

fre::�ado nesta capital, o sr, �m13or�ante certame que ho- \ tina-se exatamente a índí- ça no homem e em 'suas PQ13� de exemplos de elevação' m»- uovas os direitos de cídadr ! transformar-se em injustiça,

:!c�lino Kubitschek pro-
re se m�ug�ra.

,. I car o i.luminar, _para todos, sibilidades de progresso mO-li 1'0.1, de civismo, de virtudes nem jamais se assustou co�� o �ireito pode destruir o di-

�n.:liou o seguinte discurso ,A_ aplícaçâo e a mter.prc- os ê�mmhos socíaís da paz ral e material. enfim, públicas e partícu - as manifestações do progres-
reíto.

em que focaliza a posição de taçao. do di�eito necessitam e da seg\ll'an�ª, a�sc�plina- lIares. 'JO socíal.
constituí para mim urna

Clóvi3 Bevilácqua na evo- d� quadros � altura .da mí�. dos pela lei. ,; ',' Finalmente, podemos, aín- j
honra, na qualidade de Pre

lução do Direito Civil Brasi- sa� ;aue. a vída socíal at�l- .No mundo jurÍ(Uco brasí- da, 9�!Z�r, ªcêrca. _!le Olóvis I Não sr iludia jamais com Foi generoso e lúcido. Qu,e-
sídente da Republica, reve-

Jeiro:
bUI a �el, Esta tem de ser ':- leíro e�t�mos celebrando :1 Bevilácqua, que, nao 101 BO� . as aparências e disfarces da ría semp-re, como no conse-

rencíar, em nome de todos

" ��
vada a pr�tica, na sol�çao nentenàrío do nascimento de mente um. grande homem: !opressão e da tirania. Pl"e- lho- clássico, compreende"

os brasileiros, a memória

, S<AO ensejo da inaugura- dos conrlítes !:Se ínteresdes uma de suas maiores e mais soube, também, fazer de sua gou e praticou, com tran- antes de julgar. E, nas rela.
iêsse grande Mestre, à ínvo­

ção do Congresso �acionaí aus.citados pela cQnvivêncj� nobres figuras - Clóvis 13e- -

vída uma grande vida, a quila coragem, a Iíberdade ções de família e com seus
-ação de cujo nome declaro

de Direito, que reuniu o social, através de uma ar�e vílácqug, ponto que podemos indir,á,·1 de pensamento e da palavra. somethantes, viveu como' un
inaugurados os trabalhos do

mundo r-epresen�p,tivo
-

do que, lança as suas base. nEl. Não sl;'!p.!;1o ªpenill! um jp.,. la à mocidade como fonte Não recusou jamais, ll,S iqé�a,� íusto, como um justo _ de Congresso Nacional de Di-

pensamento e das letras [u-
cultura e no domínio técnico rísta, mas um jurista WQ§íl.

' reito."

rídicas do Br�sll, nesta bela do material jurídico. fo, êsse Mestre eminente re- I)'A' d'- lê
---------------�

,!idade, para celebrar o cen- Magistrados, advogados, teve ,�as. inspirações e da. quem e a m mar

tenárío do nascime�to de

I jUris�onsultOl!� professores ambíêncía da chamada Es- O C'I'ulto d,O Arco-Irl·'S"ctõvts Bevilácqua, �iriJo mí- censtttuem, desse' modo, \Im cola do Recife não só o sen-

nha :Jaudação mais afetuosa dos núcelos mais ímportan- timcntº das origens soeíaís

â brava terra do Ceará e, ao te� "da atlvtdade .íntelectual do direito, eeme fi idéif!!=l� Certas afirmações, resul-. de afloramesntos com enér- I qualquer cidadão de míní- para mim transpira uma

mesmo tempo, -formulo vo- de' uma nal}âo, -O tIpo ae ati- ssa função e do heu destino, tados p'e ponqeragQ� ,mq;,. gica turbulêncía tempos d'3-
I
ma 'sensibilidade. O senti'.1 violação. As crianças gosta-

/

tos
-

para o pleno êxito do vidade que desenvolvem aes,. dentro de uma concepção mentos de !llqagaç�o" nem 'pois, relembro uma que ouvi I menta de inferioridade que f am, afirmam, mas nós, qU3
ülosóríca c;JQ mundo, sempre

,

se jllcQá�ora,m aevi� de, \lID amigo ,do Rio, Prot. deve possuir o 'arco-íris '" ta tivemos que aceitar o be-

Assim, o grande :M@:.itr'� damente llo llQs�9 patrimÔ.. Cleanto Pereira: "Vivemos, plenamente justificável, por- lícoso pão prêto, termos ago-

renovou os estudos de arrej- nio de e�pertêllcj�s tlltele�� no século das côres", quanto todos somos partidá- ra de comer "pão verde", é

to c�vH; I:l�tl-'e nos, preoçn, tualizagall, lilm têrmos mais Trata-se de uma observ.t- rios do sabor pelas beleza,; um tanto assustador.

pandu-se em seUs liVrOS, a comuns, para o leitor meu· ção, extremamente feliz Cf) _ contidas nas côres. Allou�

I
PiJ:,ltaram a carne de "ver-

NAÇõES UNIDAS,' 14 (U.PJ _ A senhora Dora Vasconcélos apl\- tes r:le tudo, com as calJ!'as talm�nt� §ufnmtr!gQ mi Ilim� mo reveladora de uma pal'- Huxley tornou-se até mesmo de", e depois com uma tino

A senhora Dora vasconcelos, con_ teceu num 'programa de televisão, sociais das lnl>t1tulqô@§, �pa plesmentt! @§tMiUI<:l. fUrta ticular percepção orientada um voluntário adepto dH ta que ninguém vê o objeto,

,Sulesa-geral do Brasil, em Nova transmitido por uma grande ca... obra' jurídica se anima de 'que, fr@quentemente
-

nOlilSa, à ênfase de um fato que pa' rnescalina, por acreditar 1_ue e agora os padeiros inglê­

york, e poetisa de fama, fêz ,.on_ dela da CBS e produzidO por Ed- um pensamento rico de.>u "cachola" recusa compre�n· ra muitos é indiferente. O sua percepção, princip,:tl- ses que, como bons inglês�s

tem à, noite o seu "debut" na te-. ward H. Morrow em Londres ln. gestões, amplo em suas pers- der fatos. Em realidade, um I"éculo das côres, é o Século !'; =nt� com relação às cÔl'e;;, deveriam sei:' mais tradicio­

levlsão, com pleno êxito. titulado "peque�o Mun4o".' pectivas, aberto à investiga-- dos mais controvértidos t'e- das aquisições químicas ql1e acentuou-se. A meu ver p,ssa nais, resolvem colorir o ali·

por melo de películas e circui. ção sociológica das causas c
. mas das teorias da aprendi marcaram a libertação, da,] atitude é-um pouco perigosa, mento que muitos já não

tas telefônicos Morrow produziu
à fom1Ul�qoo ,Wosófica dos zãgem versa sôbre a perglln·, rotineir�s cô:res dos esque- pois sempre Fe inclinei á enxe!:gam" párece deboche,

um81 conversaÇãO entre a. envia- .fins..... ta: O que é q"e� � em e� � mas do arco-irls. Nasceu ta- acreditar que qualquer e11- ·E, daI, s-ou forçado, a não

da brasileira, que falou de Nova
I tensão,

'

q"alqyer' !mUvinufI manha multiplicidade de tq� torpecente nos leva futur{',- aceitar integralmente a men·

York e o famoso poeta norte_ame-.
Aos 30 anos de idade, já f,�' compl'eenqe a,quUo que es- llaUdades que é necessário mente a ver as '''coisas prê- suração do prof. Cleanto,

via preparado o amadureei tamos tentando f a z ê-l n '1m dicionário volumoso pa- tas", entre sólidas barras de porquanto ela implicava o

do, para a árdua função, q_ue. apreender,? ra se qualificar a CÔl' exata uma penitenciária ou de .IiU século das maravilhas pr0-

lhe foi cometida, de redigir Tôda :pro!elll!ôra já :passou de um vestido. Acredito me:,� hospital de alienados� ,E porcionadas pelas côres..

o projeto do Código _Civil por Rituações "referentes à mo Que, se certos cronistas também não acho muita qra- Fernandó j.ago
,Brasileiro. Seu trabalho, ela- estr"nha "percen",ão de alu,' sociais tive_'ssem Uln pou'r.o ce, nl introducão que lança-

Vi.a:� são versou Sô bre po'es1a ciência a '<' �'" - -
- -

Lua e o futuro.
' ,borado em 6 mêses, con�a- nos que, nas :provas. deix

_
.mais de sentido de desenvcl- ram ,os padeiros britânicos"

grou-se ta!lto nos domính; Estampados êr,J,Q,$; aparente· vimehto das fofoc,antes ob - a, despeito de sii1tomática� 1

Comentando o' prQgrama, o -

"New- _!ork Times". disse eáta ma. Jl!:, d��má�ica, $,OJ110 _ n9$�., A,?, mentl1 ��rdQ-íl que:: ih&gnm, '>�l:vações... llue eiet�!U'" ,'" J4 �onQ,1listas de, mercados qUq, - VENllE,Sj<; LOTES a long_o.

, técnica do direito. o pl'(,lJe. a. de,sanimar" -,qU"lquel' pl'e- deveriam andar loucos, ele- lsseguram, quando começ,J,m
.-

prazo sem jUros e s�m entrada

nhã, que foi "o melhor que jápo_...
,

to/Clúvis,Bevllácqua torLlI)L�. ceptora, ol.l-então a'envelh'�- "'anto se martirizarem con\' a empregar corantes vege--
- próximo a penltenclárla-

dia ter realizado a 'televisão".
_ :;e, dêsse modo, o ponto de cem _ mais ràpidamente do as classif1câ-"ões dos "",-,> _ tais no produto mais reslJ_e1- Informaçôes e vendas no

Depois de dizer que a senhora
'Y L'�

1partida, o ponto capital �tl que um beneficio que pr��- drõe3". Acredito também que tado do planeta, citado nas MONTEPIO 3.° andar

Dora Vasconcelos foi "uma prova '

SI _' ti d B 11 :eferênci� para tôda elabrJ- tamo,; ao pro'ximo, Em .�e o se'culo das co'r"es, e' respor.- �ohmas de todo livro sag:tl,- sala n,O 305,

e os: cou,emora vos ,0."', ras
, I' brilhante de que: o Intelecto e a

usado a cr$ 400,00 _ por ml- feminidade podem ser compatíveis
cação legislativa que ,se lhe tratando do elemento femi.- sável péla demora (exagera-' do - o pão. -----�------....

lhelro _ ofertas para I diz o' "Tim'es"'.
' ,;eguiu, Sem dúvida, no pro- nino, de passagem, o enve- -da para o marido) com '-lue -

.

tI'
Pintar o pão de azul, de

Hi Brlll· .\ Je o C ovis Bevilácqua se al'- lhecimento assume ares de ,as patrôas 'efetuam ,'m;�

"finalmente MorfOw Insistiu
t t I C 'di Ci '1 ,côr-:le-ros,a: de rôxo, etc, .

, sen a o a ua o.go Vi tragédi;i, por sinal inJ·ustifi' compras. As pobrezinhas são
que a senliora Dora Vasconcellos '

�

- 'Brasileiro. Era a consagr.l' cada, como ilustrou muito ,'ítimas e escravas das CÔl'e!".
,recitasse em português àeu poema

- ,

ção de uma capaCidade, d') bem Balzac e ,outros mr.ts �Em.bora portanto, as côre"
sôbre o rio H:udson. Bendito seja

, 'J.ma. vocação, de uma glól'id-

IIOgOS.
Mas isto é outro pr..), - encham os olhos de mara-

o espectador que não entendeu naCIOnal. ,'blem:l, e demasiadame!lt,} vilhas, são também um tan-
uma Só palavra do, que foi dito. A hMas o ornem, que o país ,sério e complexo para lan� :0 neurotizantes. Apostaria
pura beleza l1rlca de sua Intenção d

.

d Ivenera. como o co iflCa or ,do çarmos opiniões. Mas é bom, uma "cor-de-abóbora", i;E;
emocional foi simplesmente des- 1 it t,�eu c Ire o comum, ambem' já que s'em propósito toca- Jncontrasse alguém que

se destacou de maneira sino mos e� casa de marimbon· nunca tenha entrado em �i-
O "Herald Trlbune" disse que I d 't·gu ar no campo a. CrI !�:) do, afirmarmos que o ellVt: geiro conflíto sôbre que to-

fal um program,a. de "brilhante e II·tera'ria e do- debate d,>' Ih· t dI" l'd d 'dW� eClmen o a mu her so e r1a 1 a e sera i eal para a

idéias. A agudeza do seu jul- sentido como trágiCO quando camisa ou gravàta, ou ter,.

'3amento, sua, interpretação é mental e ,não cronológÍ(:'). no que deverá comprar. O

das criações literárias, .ma Êste é irrefreável, o psicoló- fato é que "naquelas ,altu­
oermanente sensibilidade às gico e conquistadO ou ev!-. ras", p arco-iris deve s� Sem­

.nodernas correntes do pen- tado. Voltando ao as�unt.J til' um pouco menosprezado
sarnento asseguram-lhe li.t· central, isto é, de que cer- Os pintôres desde tempos
gar de destaque na histó.Ú tas imagens não penetram 'bem Il'ecuados já o airon-

je nossa literatura. intensamente, à primei.1:a tavain criando combina­

Tr9ço' marcante de sua 'vista, mas que são passí\',i.!l.::;' ções que fazem gargarejar
personalidade intelectual foi ------------__;.-------------

�i:;,U�í����in�i:�ns�o:r:rrnae� Lacerda -_ Novais: desfêcho dramático,
estardalhaço, à bulha, à
ostentação. Viv�ra os anos

de sua formação no ambien­
te polêmico, e mesmo agres·
�ivo, da Escola' de Recife corren�e ontem nos melas parla-. tnem desonestó, escreveuu ma car­

í1Qllbe, porém, extrair d;) mentares sôbre o desenvolvimento ta ac sr. Novais dizendo que efe_

meio apenas o que êle ofere. do caso surgido entre os dois po- t1vamente tem' aquêle conceito a

eia de construtivo, de essen·

cial, isto é, a orientação fi

iosófica, a devoção às idéias,
o culto do saber, a confian-

. '

.�'fl
.: ....

a Poetisa_Agradou na
-

'Televisãe
-

Brasileira

r1cano Robert Frost, q\}Jl deu suas

opiniões em cambridge, Massa­

chusetts ,e o poeta e dramaturgo

Inglês sir Herbert Allen. A dlscus.

PRE:ÇO DE
- OCAS'AO

Vende-se por motivo de

mudança-lO casinhas de ',(1)3,'

deiras, com 10 lotes de ter: a

por Cr$ 250.000,00.
Tratar, à rua Bulcão

SELOS
Compra qualquer quantidade,

Caixa postal, 417

Florlanópoll.

DR. RICCIOTTI
QUELUZ lumbrante" .

ADVOGADO

estim�la-nte conversaçãO".
"Quem pode pedir mais?", con­

cluiu.

ESCRITóRIO: RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 5:2

"'lir1iip�T9. 5, TELEFONE 2246

..

CLUBE RECREATIVO

6, DE JANEIRO
ESTREITO

"

PROGRAMA DÓ MES DE OUTUBRO

3 - Elegante festa primaveril com a elelão

I
I

I
I

,II
!

I

I
1

u--

da Rainha da ,primavera

,

patroclfilo11 - Desfile' Robustez In,tantll,

do Rotary Clube do Estrçlto

18 - Tarde Dançante

31 - Soirée elegante, quando será coroada a

Rainha da prlmavtira do Clube, srta.

CECILIA VALENTE.

... 1·1-. ' .
t_

.

•

RIO, 14 (V.�:) - O deputado i O sr. Carlos Lacerda, atendendo,

Manoel Novais ,está disposto a ao repto do deputado baiano, qúe

agredir o deputado Carlos Lacerda ! o Intimou a confirmar até' têrçl\-
.

'

onde o encontrar. Esta a versão _Ceira p.p. se o considera um ho.

lltlcos, originando numa acusação seu respeito e enumerando as ra­

do sr. Lacerda 110 sr. Novais na zóes em que fundllplenta seu jU[_

última reunião do diretório' na... zoo kO sr. Lacerda terminaria fa_

clonaI da UDN. sendo um apêlo ao prócer do PE

'\)ara que se ,Integre, no rol dos

"homens de bem".

, A 'carta do deputado
lol entregue ao sr. JoãO

�egóci,\) Urg,ente Lacerda

,Agrlpl-l .

VENDE-SE 110, que tem sido Intermediário no

assunto. O sr. Agripino não quis

entregar -o documento ,e deu clên­

da do fato, à liderança da oposl.

ção e à presidência da UDN con:'

vencido que está de', que c: Inci.

dente cami!lha para um desfêchO

dr�mátlco. Têrça.-:felta o estaVaDI
sendo feitos eSfo�ços para 'que o

sr. Lacêrda substltulsse sua carta.

O deputado carioca não tem

aparecido na Câmara nos últimos
dias. O sr, Novais terçl\-felra lá

estava., 'Sua espôsa, que o acom_

panhou Palácio
-, li;

Un: terreno de "esquina" com uma casa 'antiga adap­
tável u ótima reforIÍ1a ou, especialmente, para construçã0
de can de apartamentos ou comercial" no melhor POUl;\)
da cidade, com frente para a RUA VISCONDE DE OURO
PRETO e AVENIDA RIO BRANCO.

'

P;eços: - Cr$ 850.000,00 - 50 á vista e' o restante a

combinar_
à rua Visco!lde 'deT!'atar com o proprietário

Preto, 12L

OU'1'O

-}JASCIMENTO
alegria comunicamos à chegada -de MU-

1810
-Início às 22,horas .

L O l' E s

Ótima Residência
'réceme'constrúída

/

Vende_se ou aluga_se em Bar.

reiros. Tratar à Rua OoroneI pe_

dro Demoro 1.617, Estreito. " .• _

-VENDE-SE
Vende-se t(ês casas de madel,ra

bem construídas, no Estreito

Uma é ponto para casa comercial

Motl:vo de múdança. Prêços de

ocasião. Tratar coJ;Il o sr. João An­

dré Antero 'em frente ao SAMDU
,

,

'

na serraria.

PARTICIPACAO,

Sylvio Ferrari e Senhora. Participam aos parentes
e p%�ôas amigas o nascimento de sua filha MARIA

-BERNADETE, ocorrido no dia 4 do corrente na Ma­

ternidade Carmela Dutra.

CASA NO CENTRO

ALUGA-SE
Aluga-se bôa casa no centro da cidade, à rua Mal.

Guilherme (em frente aQ Grupo Lauro Mueller).

Tratar pelos fones 2796 e 2198,

Ó T Í M A

V',E N O-E -- SE
RESID:slNCIA

Localizada e mumà das mais aprausíveis ruas do Sub­

Distrito do Estreito, vende-se uma bela residência dotada

de todo o confôrto e instalações, com três amplos quartos,
Jardim, diversas árvores de enchertos, etc. etc ..

Tratar' no mesmo local à rua Osvaldo Cruz, 405, depois
das 17,30 horas.

\

V E N D 'E -. S E
1 Casa à rua Conselheiro- Mafra

1 casa à rua Araujo Figueiredo
2 Terrenos no Bairro Bom Abrigo
3 'ferrflnos no Estreito

4 Lotes em Camboriú
1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

As assinaturas novas, do,
'

ano de 1960,Enderêço Teleg'rÍífico ESTADO,
EIR

.

\

-

ME'DICO MEN"ONÇA
v A

feitas a,gora, terão 'corpo p'rêmio e bonifica-Operações _ Doenças de Senho_ " _ DOENÇAS DO PULMÃO _

_

ras _ Clinlca de Adultos c MeDICO ;

.

-=�U13ERCULOSE _ ção a vigência nos mêses de outubro, .n9-Curso de Especlal1zação no 1:0&);11- Pré-Natal - Par1Ge Consultório _ Rua Fel1pe
b d b A····· .

tetal dos Servidores do Estido. Opera�ões .; Clfolca Geral Schmldt, 38 _ T-el. 3801. vem ro e ezemn ro�. s�Im, os as�!nan s
(Serviço do prof Mariano de án� Resldêoc.ia: Horário: das 14 às 16 horas.

do ano de 1960 receberão desde, ]a noss.o·
.

.

R aGI B tte t 121 Residência _ FeUpe Schmldt.
,

dradej , Consultas: pela manhã no U a. I ncour n. .
•

ai
. ,

Hospital de Carldadfl, • A tarde das Telefone: 2651. n.o 127: ]orn .

15.30 horas em diante no eonsul; 'Consultório:
P

'" .

t d 1 n e recetório. à Rua Nunes Machado, 17. Rua Felipe Schmidt B. 87. DR. NEWTON D'AVILA agarao a assma ura e a o
.

-

esquína da Tlr14dentes _;, Telef. Esq. Alvaro �e Carvalho. .CIRURGIA GEll.AL betão [ornais.correspondentes a 15' mêses". ,R Id
.

M Horário'. -

,

2766. - es êncla _ Rua are-

Das 16,00 àa 1'8.00. Doenças .de Senhoras _ procto- A' 1.O- �de novembro, por outro lado,
"

chal Gama D'Eça n.o 141 _ Tel.
SAbad logla _ Eletricidade Médlca- .

d
3120.

.'

Das 1!,:0() às 12.00. Consultório: Rua Victor Mel- _voltaremos a fazer a entrega domiciliar o
, . .:,

".

relles n.o 28 _ Telefone 3307,
nosso J'ornal, a todos os' assinantes da Capi-,DR. LAURO DAURA DR. I. LOBATO FILHO Consultas: Das 15 �Ol'as em diante.

I
.

I hã .,'

t
'"

CLINICA GERAL Doenças do aparêlho respIratório p'esldêncla: Fone. 8.423. Rua Blu- ta, que aSSIm, pe a man a ]a o erao em
EspeCialista em moléstias de Se- TUBERCULOSE _ RADIOGRA_ menau. n, 71.

suas residências.jjoisa entrega seráíeita de
I

nhoras e vias urinárias. Cur; 1'11.,,' FI.-\. E RADIOSCOPIA DOS PUL- .

,
_

dícal das Infecções agudas e crõ-' MõES _ CIRURGIA DO TORAX DR. HOLDEMAI J> •• madrugada. ,nicas, do aparêlho genlto_urlnáFlo Formado pela Faculdade Nacional'

MENEZ'ES Para essa campanha são nosso� .corre-em ambos os sexos. Doenças do de MediCina, Tlslologlsta e Tlslo-
aparêlho Digestivo e do sistema cirurgião do Hospital Nerêu Na.;. tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan-nervoso. Horário:. 10% às 12 e mos, Curso de especialização pela ESPECIALIDADE: ·DO- d C y": '1;'

�

D' I F t1 t:'
2% às 5 horas _ Consultório: S. N .T .. Exlnterno e Ex.asslsten_ ENÇAS DE SENHOR�S es - ap�. �gl 10 laS ,e sr. vo_ ru UOS'O.
Rua Tiradentes. 12 _ 1.0 andar te de Cirurgia do prof. Ugo Gul-

_ PARTOS _ CIRUR-� -_- -'-_..,.-_---,,-- �_
._ Fone 3246. Residência: Itua marães (Rio) Cons.: Felipe sen,

Vltrlll. Lacerda Cqutlnho, 13 (Chácara do mídt, _ Fonê 3801. Atende com' GIA -

Espanha -v- Fone 3248. horà marcada. Res.: Rua Esteves Formado iPela Escola de
Junior. 80. Fone: 2294. Med1icina do Rio de JaneiDR. ANTONIO MUNIZ DE

ro Ex-Interno da MaterniARAGÃO,
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Prõ-Matre;
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atend1e 'provlsôrlaméãte

o

no Hospital de Caridade
- Parte da manhã

IRM)\OS BI1[NCOURTConsultório: João Pinto, 14 _

(AIS 8AOA'0 . lONf JI�tConsulta: das 15 às 17 horas, dlá-I '

ANTIGO OH-:JslfO OAMIAN'riamente. Menos aos sábados. Re- -=- �.....__"'=_�sldêncla: Bocaluva, 135, Fpne 2714\DR. WALMOR ·ZOMER .. -----.;.._,-'"--------------

Diplomado p�����ade Naclo_ DRA•.�BE �. BARROS :. q

!-lal de Medicina da Un1versldade CLlNICA DE CRIANÇAS
C;ollBultórto a &e8lq.eIa COllaul(u

ÂY. Bare1Uo .. LuZ 'liGA .pte. • se,unda , 6.a-feU.

--- ......_-, _ ..._P_.--..._ ...... .--"'O...w. ... _

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

GER E-NTE
Domingos Fernandes de Aquino

RE D A'rORES
Osvaldo Mello Flávi� Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos.

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo RoId1rigues Cabral
r: Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj
:

- Prof.
Manoelito de Ornel las - Dr. Milton Leite da Costa _

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teíve -

Doralécio Soares' x, Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
Fernando Souto Maior.

PUBLICIDAD.
Mui. Celfoa Silva - Aldo Fei'oaode.

°

Dias - WaJter Linha)"..
R' .0 P R ,I S I: N T A N T •

Repre.eot.ç6� A. S. Lua Ltda.
RIO:�. Rua Senador Qaat•• 4& - ,. Anel••

, Tel, 226924 "

S. Paulo Rua Vitória 07 -- Üouj II -

Tel. �4--8949
Serviço teleKráf�eo da' UNITJUJ PRESS lU-f)

"

AGENTES E CORRESPOilDIlNTE
". T6doa 08 m unléiplo8 de SAN'l'A CA 'f.AJU.}'lfA

A.NUNCIO!
'

.t�'.Dt" contrato. d� acordo eo. I lab�l. t. vl�fn
ASSINATURA ANUAL CR$ !iOQ.O(1
A direção .não ,��.re&pollsabili1.ã pelos

rmJreÍtos €'nlitidos IÍl'S srtizos assinados,

CIRURGIA' TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

do Brasil
Ex-Interno por concurso da Mat,er_,
nldade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima)'. Ex-

_
Interno do Serviço de Cirurgia -do
Hospital I.A.P.E.T.C. do RIo: de
Janeiro. Médico do Hospital de
Caridade e da Maternidade. Dr.
Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS _

PA'RTOS . _ OPERAÇOES' _

P�RTO SEM DôR pelo -método
psíco.promanco "

V I StJ E A NOS lA
Rua Deodoro, n. o 1S

LOJA
Tel. 3820

Consultório: Rua João'plnto n,' 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas Jp.arcadas. Telefone
3035 _ Res1dêncla: Rua General
BJitencourt .n. 101.-'

'..

t
( ,

, .
; � -�.

.
,

,_Ué linda ... mas

e o 'CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

molejo é feito CO.01 as legítimos MOLAS NO-5AG
• muíio muior confôrto
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nun,o $olto",
• móveis mais ;llves
• dis�ensam O uso de cordiolhas e percintas cie pano
• conservpm o estofamento absolutamenlft ind"tt.ormável

/MOLAS � DO_' BRASil S',A
,.b, • &a.• lua ... Jorge. 11. - TeI. f.451' - Ci. Poital 875 - EOd. r .�. I "NO,�AG" - SISo 'aul.

.' .�

..
.

\, HVINDEOOIES. MEJER & elA. ,

... fel'" ScbaUdt, sa. .luo Conselheiro Mofro. 2 - Tel:257�-c.:." Põ,ial 4B. FlORIANOPOUS

A PIAM tem a honra oe' satisfação de comunicar aOIl

.lustrt'·, Médicos e Farmacêutic�s o lançamento 'do novo I

.!Jroduto do INSTITUTO BIOciuMICO MARAGLIANO.
. /

GERIPIAM - H3 I
á õase de NOVACAINA sob f0t:ma altamente. establlkl1a, I

I'para o especial el1)p:rêge em Geriatria, no tratamento aa.

diversa:; manifestações orgânicas do er.velhecimento e da

:::enilidade, precoces ou não.
.

I
A'rlústras e informações á Clisposição dos senllores 7·

--------------------------�-----------------Médkc�: li, Rua: Conselheiro Mafra � 90, com

Z. L. Steiner & Cia. - Agentes

-

ESCRIJÓRIO,_.DE. ADVO�A(IA
E PROCURADORIA

-;

"z S. A.

"A SOBERANA" PRAÇo\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUiN,A
IilUA FELIPE SCBMIDT

�'ILlAL "A SAJJER�A" DISTRITO DO ."'flítEITO - CANTO

V I A,,' J E M E L� H �O \a '

PARA IT4JAÍ - JOINVILLE - CURITIBA
Ô-N I BUS O L TIM O· TlP O

SUP'ER PULLMAN
POLTRONAS RECLINAVEIS - ,JANELAS PANORAMICAs
VIAGENS D f R E TAS

::

PARTIDA FLORIANOPOLIS 5,45
CHEGADA CURITmA 12,45 ,

IA1'ID.O . ,JUL �. BI'ASILEIIO ·é' . LTDA.I.
,. �

•
.,

I . �.
. .,_.

VIAGENS COM E�CALA :- PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANOPOLIS. - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA :._ TEL.: 2172'- ."

. .'

FLORIANOPOLI8

das 16 à' 17 ,bora.
TeL - 29"

OfiCIAL DE ALFAIATE

DRA. ,EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA',DE SENHORAS E CRIANÇAS

,

. Especialista em moléstias de anua e recto
Tratamento de hemorroidas; fistulas. etc,

'. Cl"ur,!a anal
COrlunica �mudállÇ'8 de seu CODsu'ltórlo, jnnto.ll sua

�,}''l!d.ênciá na Ruà Durval Melquiades de Sousa 54

RAUL:t PEREIRA .CAlDAS

ADVOGADO
"Questões Trabalhjslas�'

Escritório: Rua João Pinto ,n. 18 sob?," .

t �lefone n. 2.467 - Caixa PostaI n. ",��'
bORARIO: Das 15 às 17 horaa.

COMU"ICA(ÃO AOS M·ÉDI(O� E·
I'

:

FARMACÊUTICOS

ADVOGADOS:
Dr. I\ntônio Grillo

1

Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos'
Dr. Márcio Coll!tço

/
A ALFAIATARIA CAMARGO NECJJ;SSITA DE

,

I

Ul\:! ,OFICIAL DE ALFAIA�E - 'INFORMAÇÕES /
.'

/ NA MESMA A RUA FELIPE SCHMIDT 37. I ;

;

"

.

.,

Da" 8 à,s 12 horas. e das 13,30 às 18 horas

GRUPO-TURBa-GERADOR - a vapor
V',:nde-se. Siemens Schuckertwerde AG Alemanha,

" 195'7. comlJletamente novo, encaixotado e coconisado. 2100

;.{.W - 50/60 ciclos - 380;440 V. - 3000/3600 RPM - 15 atroo
Demais informações acerca de preços e condições de

;.lagamento etc. com a Gerência da Loja das Casas Per­

namburanas, à rua Felipe Schmidt 15 em Florianópolis.

(URSO DE ADMISSÃO .AO' GINÁSIO
AGORA VOCE PODE PRÉPARAlÍ SÉu FlLHO PARA

O GINÁSIO, MANDANDO-O
-

ASSIS'ElR AULAS DE MA­

TEMA'fiCA, PORTUGUES, LATIM,' NA RUA' SOUZA

FRANÇA, N° 2í)� TELEFONE 35-3.0'. PREÇ� MODICOS
"- '

.' Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 - Te!. 3658

.��--�-------------���----------
t A V A N D· O o,' ( OMS A -8' � O

�JP,,'� -m': "E" ;,..··P··'e'c'/' =,al fll'rlade··Vir
..:.�l- ... ·:;';"-;"'�

...

'

.. <� ".i., ..•

1a Ua. WÉTZEl- If{DUSIRIAl Joénville -. {Marca Registrada),
,

.-etonoml�,�s"le mpo'e �nhelr. ,� __

:,

','o._.__----

..

,

------------�---------.....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• aTAR" • UII um•• UlUlO n lUTA OÂT.lJ..... FLOJ!ltIANÓPOLIS, Quinta Feira, 15 de Outubro de 1959 '1

,! O:�I·ft MS ikl rasile· O ,de Remo
.

, '. ,

. /

Do �Ri'a:inforrriam. Que oo,Campeonáto Brasileiro de�Remo só ser�: efetuado depois da:.,disputa do Campeonato' Sul-A mericano. çuja s'éde
sefá;M�yjdéu, a .24:â,e:,�janeiro�:Assim sendo; deliberou a C�B.D. Que as ellminà�tórias para o certame continental selamreelizedas nos

dias�l3, 15· e
�

115 d'e··de!�r()mpfóxi·mo,�na Lagôa Rodrig'o de-Freitas Que também será o local do Cainpeonato BrasileirQ.
o '!ARGOSY" NA gAMERICA lATINA

Números:�o· CBIDJ.tft<C8dllClàlle�,:�RnW�ol.
. o campeonatg Cartioca de FIL_;anhos e 16 perdidos; 16 tentos todos ds jogos dos seus clubes, LoP�S e Eunápio de. Queiroz (9), I

. -,

tebol prosseguiu com a r,elillzação pró e 32 contra - deficit 16. são os- arqueiros mais vasados do
I

Gama Malcher <e' Wilson Lopes de t Taça Eficiência
da primeira rodada do returno, 5.0 lugar - MADUREIRA, com campeonato, com '32, 31 e 23 Souza (8), •

Amilcar Ferreira e "Rolls.Royce. Dart",
'cujos resultados pouco alteraram doze jOgOS, três vitórias, um em- 'tentos; respecttvamentér I Cláudio' MagaÍhã,ea (5), Jorge Na disputa da Taça Eficiência, !ice, pode transportar doze .tone, britânicas como norte-americanas.

a posição dos concorrentes que , pate e alto derrotas; 7 pontos ga- 'pais Lemes (3) e Airton Vieira' a srsuação é a-segumta: Botafogo, -Iadas ou 83 passageiros em clas., Um porta-voz da Companhia

(2). com.170 pontos; Fluminense, 176;' se turista, ou uma combinação de 'declarou que-as demonstrações se.,

B
.

151 V 145 FIa- carga e passageiros. rão 'realtzadas onde quer que ha.,
angu, ;

.
asco, ;

-..A conversão de avião de passa- ja mercado propício para êsse ti,
mengo, 123; "América, 109; Ola. , r

ria e Bonsuceso, .167; Madurei..! gelros para de carga é ràpldamen- po de
..aParêlhó,' "o que IncluI, sem

ago., . 1'11. 58; port.uguesa 54; São Crls- te reallza�a, bastando apenas InS- dúvida, .a América Latina", acres,

I tO�ãO, 40 e canto' do RIO,29. talar os assentos tripllqes na ca-. centou.

------� - -._._�_ .. _----..,--�'''''.'''._'.:.'.....""""_----....------------'-...;;,;,==--"------ -------------

�:;:Hertílio Luz

a seguinte: nhos e 17 perdidos; 14 tentos pró
1,0 lugar-. BOT'AFOGO, i COIll e 26 contra - deficit 15.

'doze jogos, dez vitórias, um em, 6.° lugar - CANTO ,DO RIO,
pate e uma derrota; 21 �ontos com doze jogos uma vitória três

, ,

ganhos .e 3· perdidos; 34 t�nt08 empates e oito derrotas; 5 pon.,

pró e 7 contra saldo 27. \ tos ganhas e 19 perdidos; 8 ten..

1.° Iugar-e- FLUMINENSE}) 'COIll tos pró e.,'23 contra - deficit 15.
doze 'j,OgOS, dez vitórias, um .em., 6.0 lugar"":' PORTUGUESA,
pate 'e uma derota, '21 pentes ga-, com doze jogos duas vitórias
nnos e 3 perdídosj , 21 tentos pró .um empate e no�e derotas; 5, pon:
e 4 contra :- srudo 17. tos ganhos e 19 perdldos;,10 ten,

jO:�:, 1:�;v!!�;,U�o;:ma:::: to;�OPrl:g:r3�CO�� C�I�e;��Ã2�: EFETUADA' A IER(EIRA PURACAO DO NOSSO SUGESTIVQ' CONCURSO
tes e uma derrota. 20 pontos ga.-'. com doze jogos duas vitórias ze.,

_
_

-'
�N- d I' oro' depois' depo, 'sllelro de ,futeból em, 'Realizada a .tercetra apuração mudança apenas o 'Independente, bem próximo do' clube brusquen. ao e x.e pa � ,

nhos e 4 perdídosj 24 tentos pró -ve empate e dtl,z Gerrot!'s; 4 pon., /
.

I
.'

d d b d" t
d

_. 'da nossa ENQUETE ESPORTIVA, conseguiu 13 votos estando poís se. site dede já o seu- voto e

concorr.at
e ezem 1'0 es e, ano.

e 12 contra- sal o f2. .tos ganhos e 20 perdIdos; 13 ten- .
' "

o paula Ramos permanece na 11_ a uma passagem.!ie avião p.
3.° lugar --'- VASCO, com doze ,pos pró e 30 contra - deficit 17. ' j, ,1.

.

h
--""'---'"-__-------__;"..;...---

jOgOS, sete vitórias,. um empate ::�::ç: ::g:n:oma C:l::a::n:::: írmandsdé dÓJSen or Jesús dos Pas-
e quatro derrotas; 15 pontos ga_ .Quarentinha Distancia_se
nhos e 9 pontos perdidos; 32 ten., ::Çã:�����: �e�:el::ce.:::��::, ;� S..OS e Hospita I de _Ca.,ridad.etos pró e 16-cbntfi -' Sl!;1dO'i16. O avante betarôguense Qua.. '

.

. aí .0 resultado da terceira apura-

C O N V I T E3.° lugar -,- F,LAMENGO, com rerrttnha assinalando deis ten,
t

' Cão:doze jOgOS, seis Vitórias, três em. tos. contra a portuguesa, dístan,
'

..

pates e três derotas; 15 pontos ctou.se bastante dos demais artl_ 1.0 paula RaIllõ.lI õ' 139 Por ordem, do Exme, Des. Comendador -!Qão da 8_ilVf,
ganhos I! 9 perdidos'; 26 tentos Iheíros estando agora 18 tentos, 2,0 Hercíllo Luz _' ': . " 104 Medeiros Filho, M. D. Provedor desta Irmandade e Ho.spi-
pr§.-e 16 contra �,-saldo 10.' Em S�gUndO lugar continuam' 3.0 América.... . . . . 51 tal d.e Caridade, convidamos aos distintos lnédicos em exer-

3.° lugar - AME'R19A.._:c>m do_ pinga do Vasco e HenriqUe, do 4.0 _ CaXias: . . . .. . . 45 cicio. no H. ç., e bem assim à, classe médica em �eral, para
:re jOgOS, setr. vltóT'fãá l,Im ,enij'iâ.:;-

.

l1�_C� 'ter- J a."-':::;.
�

êârÍoã'''R��:".-''-84'' ,�tirem à missa do Padroeiro dos Esculápios - SAO
t· ,'� '. . , -;;...,. d' t Atletismo de í959, disputado no

e e quatro derotas; 15 pontos lugar com 7 tentos, estão 6.0 Independente. . . . .. 23 LUCA��arealizar-,se ia;(18 do corren e, domingo, à;_;; e
, , . Rio entre várlosi clubes de expr,es.ganhos e 9. perdidos; 18 Zé Henrique, do Madureira; Luiz 7.0 A,tlétlco '. . 12 ;lOfas no altar .. .a-·ig.r.eya��._�cnino. Deus. !

.

12 t ald 6 E t
r

t
'.

d
-

d
. sãO do esporte_base do pais, teve·

pro e con 1'11. - S o�. -

Carlos, do Flamengo; Valdo ,do 8,� ., .9����gal., .... '_,.... .:_..,.: h- 7 s a- 'san a Il!lSSa
.

e comemoraçao o as.�Yen'l'!,� ct '''Grê'til
.

4.° lllgar- (jLARiA,"'�õm-'aozê 'Fl'ltmrz{e�se '; ··i:iéciO·-Ê;t;V�:·�dO Como h" pode Observar; o Her_ �M�col,�''\;':gêl'à ccleb'f1ia'à'''pÓf''S.'''EUra. Revclnià: Dom� JO<1, ..

jOgOS, duas vitórias; quatro em_ Bangú. Em 4.0 iugar, com seis cilio Luz já, agora, está mais qtüm Domingues de Oliveira, nosso venerando Metropol:-
pates ·e $els derrotas; 8 p�tos te�tos: Luiz (Olaria), ��l;lllnhq pe�·to do paula Ramo� com 'uma 'ano qoo,se...dignou atender ao convite da Irmandade'.

·

pontos ganhos e 16 perdidos; 16 (Botafogo) e Arto!f (Bonsucesso). dlfereªC,a de. 35 voteis_ apenas, Consistório em Fiorianópolis, 15.de Outubro de 195:}.
tentos pró e 23 contra - del1clt Também o Caxias recebeu boa ORION A:- PLATT - Mordomo do CUltl).

Os Apitadores

Com onze " ,atuações' Antonle
,

Vlug, é que mais partidas refe-

Seguem-no: José

Frederico ra Cr$ 29.986.504,00.'
riu até agora.

Gomes Sobrinho (10),

7, Os Mais Vasados votação o que garantiu para si

, .

vezes cheguei a jogar.tTodavla, de

50 a 57 já joguei e� todas as s,ele_

vez que tentadora proposta levou_
- Já tive oportunidade de .ser o a defender o Avaí Futebol Club.é

orientado por bons técnlc�s mas Iniciando sua carreira profisronal

so
,

acrescentou:

Ganhei_o de presente do

assinalado o golSaul, Nlzeta e Valdir Mafra estão
relegados em primeiro plano.

à prestar seu concurso ao

(AmOrim, nunca, em sua vida fu­

tebollstlca, jogou �m juvenil a­

mador nem mesmo em asplran_
" I'
tes) em 48 J, A. fez parte do cein_' campeão.

Avai por ter

que deu ao 'clube azurra o titu­

lo Inédito no Brasil: trl.super
- .Você foi chamado alguma

ve

"scratch" catarlnense, Amorim?
- Fui convocado 3 vezes mas·

, ,

Infellzmente em nenh·u� delslIIÍ

Junto azurra onde, pouco tempo .:.._ Seria capaz de formar uma

depois, transferiu_se para o Co- seleção da Capital?
merclárlo de Grlcluma, No ano Vejamos: Tatú; Marreco.
de 49 foi para o Hercíllo Luz de Nery e Dãnda; Nellnho e ZIl_

TUbÍlrão, para sagrar_se campeão ton; Wilson, Valéria; Sombra"
do sul do Estado, Velo para FIo- Vadlnho ,e Zackl ou Oscar.

José Amorim ,nome de batis_ rlanópolis 'Onde defendeu as cõ- pedimos para'Amorim que a-
mo) nasceu em Blguaçú num di!, tes do Atlético e Avai posterlor_ pontasse o melhor jogador da Ca.
10 de dezembro. DfIDlonstrando

.!iões da Capital do' Estado.

mente. O Caxias, necessitando do pltal, no momento, e sua resposta
"pinta de jogador" nas peladas seu concurso não mediu sacrlfl_ tol' um jato .d'agua: _ Valéria.
que PlirtlclPáva, no lugarejo onde teclos paro co'ntrotá_lo. De regres_� � Quanto a sua maior decepção no

xesldla, Amorim foi dellcobe;to _;so à Capital Amorim atuou no futebol foi· na partlclpáçãO dQ,

um treino ,no Bonsucesso, do Rio
de Janeiro, onde jogou horrlveJ.,
mente mal

•

CARR�lH6LÊ5'�:ESTABELECE 7, RECOR u

.

�.DiES.�1NIERNAGIONAIS
:M&.t.beaau�a:desenvolver 40.7 km:

flOr hora

Encerrado o

mos a carga:

cbletlvo
" ,

volta_

- Cite o maior crack catarl_

nense Amorim!
,

_ Estaria sendo Ip,justo se 11.-

pontasse este ou aquele- jogador;NOVA IORQUE (BNS) _ Um por hora 5 q 11' "

carro esporte brltânicn MG dotado 750 m p!r
u ometros, 372 k 'porque �a verdade tivemos g,ran_

'"
, hora, 5�nllhas 381 k des cr�cks. Cito

'

pois Nlze(a·

de compresor.; dtrl�4p Jl�lQ""l1� 876 m por hora; 10 qUll�metros -!f.s!xelrlnha. 'Saul' AdOlf� pache�tante amerlcàno PbJJ,",J:W1�'",lllla.ba 375 quilometro)! 184 m j)ór hor� qÚlnho V�ldfr" Gale�ei
'

:seck' etc
de bater nos

' , ,
0_

� linhas salinas de e 10 milhas, 250k 600 m por hora. Completamente. ensaboad� A-
Bonnevllle seis records mundiais Marcarom_se . os records no ter_

.

'

, �
w morlm finalizou esta entrevista

de velocidade, que !illtlWam de cetra tentativa de ullla' BérIe 18_
'

·1934.
.

vada a cabo pela British ;},fotor - Quero encerrar minha ca.r.
As

das
Corporatlon desde a chegada a

,

BonnevUle, em principias dI! 86_

novas marcadas

otlclalmente, são
1 quilometro 407

'o. �.�-?}:\\;:;.

futebol1s�ca no próximo

Virá no próximo eno-sueereports-
I

voz da companhia
L0NDRES (BNS) -, o novo blna. u.m aparelho "Argosy" de

aviãEl britânico "Armstrong Whl- transporte pode ser], carregado e

tworth Argosy" partirá para II descarregado em 20 minutos. Fo-

Dotado de

ram realizadas provas de demons,

tração em climas troplclals - no

Sudão e no Quênia - testando-se

as facilidades

avião .

Espera-se que, no próximo mês
de março o aparêlho já tenha

, , .

conseguido todas seus c.ertiflcados
,

operacíonaís do

Escandinávia nos

Efe�ual'á no ano

próximos dias.

vindouro uma

tanto de acôrdo com as normas

sérlé de Viagens, nas quais vísí;

.tará' sem dúvida a América Lati_

na, embora até aquí não tenham
.

sido firmadas datas.

quatro motores

104
assistir um dos jogos da repressn.,

tação' catarlnense no certame bra.,

principias

x x x

4.° lugar - BONSUCESSO� Zé Maria, �o Bonsuceso; João 10
terceiro posto que se encontra- TUDO "AZUL" NO TORNEIO FLAVIO FERRARI

d j t" It I '- bes com menor n'Úmero de ,pontos.com oze OgOS, res v ór as, dois Reis da portuguesa e Antonl�o va em poder do Carlos Reuaux. O ·l'11.laiS difíeH 'foi re�olvido na segunda-feira pp., para
empates e sete derotas;' 8 pontos do'Olaria, que particlparan'.. d�' Nas demais colocações n,ã� houv,e .) início .do. Torneie Flavio Ferrari. Os árbitros reunido:::

I�AD
,r.om o Pl'esiàente Osni Melo, resolveram a situação ami·

Inrun'lR ·Ial a'JJ" a' � I!:epo.�agem I ��::::��!e ée��: t7vem:��;:�T��\::�l��; �;::anS\��::àc�
" ·iL 1·1 I PorqUJ os clubes tiraram o corpo "fora do abacaXI".

___

- Osnl Melo é uma necesSld�de a pelo falecido Agaplto Veloso que o Figueirense e Bocaluva_ Hoje, po_ ,

-------

testa da Federação Catarinen.. convidou a fazer um teste no Bo. demos vê-lo suaIl.tlo. a camisa do I.. .

,�e Futebol e, mUlt� .deve à eie' caluva. O treino fôra efetuado clube 'IQrgÚ1ho "de Santa catarl_1 ·EM 'SUAVES PRESTAÇÕES MEN,SAIS
· esporte catarlnense; para o bem contra o Av\í naquela 'poca A i.

,

,
. e, pre_ na, o va". Colecionando Inú- .

� ,ri \rc��� �t
� .�do nosso futebol "seu" Osni será sldldo pela sr. Antônio Salum meros titu)os José Amorim fez \í \

�,16, \ "'J '

;rreeleito em 60. - Assim 1nlclou Cu I deve_sedi' _,'.:::VI\I f,�, '. ,j (�.
/

r oso, zer, que m,es_ questíio dE: frlza-r que sua maior
/',

. '- \ '" I ...Amorim sua ,entreVísta para o mo dando um "schow" no prlmel_ emoção, fal le.vantar o trLsuper
..-

"�'''O ESTADO ,ESPORTIVO". 1"0' ensaio Amorim na-O firmou

'I •
,

, campeão defendenqo o AvaÍ, Mos.
Controlou a pelota por alguns se- contrato com o Bocaluva, uma trando um bonito relógio de pul_
gundos e prosseguiu:

GAUCHOS VENCERAM O E destaque-se que o Grêmio foi

TROFEU "BRASIL" DE ATLE- o que menor número á·e �tlet�

TISMO - O ,troféu "Brasil" de lançau na competição.

a turbohé_

de Morais e José' Monteiro

Arreéadações

O SANTOS VENCEU EM

Rendeu o ca�peonato até

que

em Gurlttba, cou_

lideI' do certame

venc,eu a

tentou demingo
tra ,o Corltlba

,

[lara·naense. 1 x O foi o escore e a

arrecadação esteve perto da casa

dos /800 'mil cruzeiros prova Irre,
, '

torquível do progresso do futebol

do vizinho nestes
..últimos anos.

x x x

tos contra 150 5 do' Vasco 136
, , ,

do Tietê, 111 do Flamengo, 104,5
do Pinheiros, 93 do Fluminense,
85 do São paulo, 63 do Floresta,
�3 do paulistano e de outros' c1u_

OLIMPICO DERROTOU O

FERROVIÁRIO - O esquaál'&Ó
paranaense do Ferro�lárlo, exi _

bindo_se domingo em Blumenau
.

, ,

desta feita diante' do Grêmio Es-

por�_Ivo Olímpico, sendo de dois

a zero a contagem.

'�rconduçõo in,dependente ... 1

.":$1. ,h I�:
<

';.�y: tonta com 'e��al Y�nta8ens
�O_SVCI Monark:[ ."

,,�

JL
�:'.:;f�

;x x

EDER JOFRE AINDA INVIO- •

TO O c.a�peão bràsllelr�" doS pe_.

SOS-galOS; Eder Jofre� aSpirante ao

título sUl-americano' e 1�o. do

"ranking" mundiru voltou o su_
,

plantar nitidamente o argentino

Argel Bastos na revanche conce_.

,

dlcda pelo "Galo de Duro". Bas­

tos, que na primeira luta tora a

ngcaute no 5 ° round na luta de
. ,

E,exta-felra última não con�egulu
aguentar três rounds..

x x X
.

.
,

CAMPEONÀTO PAUq:STA:
A Ferroviária d·e Araraquara, é
a grande sensaç['O do Campeona­
to paulista, pois marcha no se_

gundo posto" após a· V' rod�da do

"eturno estandCil atraz do líder
,

qUe é o Sanios apenas três pon-

tos .. Eis os resultados da rodada:

Ferroviária! x Botafogo O, XV de

,piracicaba 1 x palmeiras O, Co­

.

r!ntlans 1 x Comercial (S. P.) O,
portuguesa de Desportos 9 x por.

tugueSa _santlsta 3, ponte preta
6 x XV de Jaú 3, TaUbaté 2 x

Comercial (R. P.) 2 Jabaquara
. I,'

.

__ .

5x NaCional 2, América 3 x Ju-
ventude 1 e Noroeste 2 x São Pau­
lo 1.

da cidade e outros no Estreito e

em varlos

APENAS CR.

x x

Desejando adquirir
'�MaVEIS

procure.nos. Temos para ven.,

der vários. bem situados e' de

grande valor. Alguns no centro

• Gar�IiIiQl,(01'\tra cfVGlquer'
defell'o de_ tdbri,açõõ I, ,..

• facilidade e� encontrQr' peças
onvrAais' déJ 'repOSição#, ,cm

� c:ol'rtt'Ofé' 'de .

CRS 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 62.3,00 MENSAIS
REVENDEDORES

MAGAZI�E IIOEPCKE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



vez de armas maior, 'ajuda aos paI es
subdesenvolvidos Economias do pl�no de desárm�menlo deyem ler u� �plicação úl�1 �os ��!OS

ABILENE� 14 (UPI) .: O pre_1
vos militares e presidenciais do ,"Os enormes excedentes _ até

- Prop�sta de Eisenhower- Ja passou o tempo da ' lehz "auto-suflcleocla
sidente Eisenhower propôs hoje de 'parte dos documentos do fale_ os de trigo - desaparecerão

Bem,
realíssimos ,e� viveres energias

I
pois de outro modo não poderá

�

magistrado que o progresso e a pIo os povos- "reforçarão e da;ã�
que as economias decorrentes do eído secretário John Foster Dulles, dúvida alguma, o mundo p'oderá e minerais. O mundo deve epren- trabalhar". elevação do nivel social e econo, mais significação- a sua dedicação
plano de desarmamento que ve., general Eisenhower além de gran: t- d d

'
vercse en aO ameaça o e perigos 'der a trabalhar em harmônia A seguir afirmou o primeiro micó em outras partes do mundo à fanima, à Pátria e à Nação".

nha a ser aprovado pelo- Oriente Analizando os
'

acontecimentos ., ,
, t 1

-

e. o Ocidente devem ser canaliza. do último meio século como ensi-

N I' I
não consti ui prob emas para um O presidente veio de aVião, pro,

::�gr::�da:�:rt:ac�:�:l ��sti::� �:=i�Z::teP�:e �á ��!�:o'o d�::p� a s's'emb .e' I- a tegl·slall·,a �:�r°te��::!�� �=:;:���ist:O::: ��,nt: :;et!�:hin�:�:Oi�::a�::;:
a ajudar as nações sub.desenvolví., da "feliz auto_suficiência", de

.

encarar os �roblemas mundiaiS, para regressar de avião a jacto à

das. d
�

dizendo que, com um critériq., am- Capital.

O chefe do Executivo reforçou :�r: ��t:r�::iva n�c;!:: ::�ã:e,: -DEPUTADO PEDRO ZIMMERMANN: GOVÊRNO ABANDO-
de substituir a coerção pelas ne ,

gociações honestas e pela coope.,
ração".

Repetindo se utema favorito de

que as grandes nações do mundo
se tornaram tão assombradamente

poderosas que não se pode mais

pensar em guera, o discurso do

presidente se destacou pela au­

sencía de criticas específicas a

União Soviética e àssuas táticas
de guerra fria. Em vez disto, o

primeiro Magistrado salientou" a

necesidade de "comprenssão e

sabedoria" entre as nações.
O presidente externou também

a crença de que cada nação deve
contribuir para esta obra comum

no grau que lhe seja possível e
,

previu novos progressos sem pre.:
cedentes na economia 'norbe.ame.,

ricana, à ;medida que as nações
menos desenvolvidas se aproxí,
mem de economias mais flexíveis
de vida mais elevados A êste res.,

peito disse:
�

,

Em

sua idéia de proporcionar ajuda
em lugar de armamentos como o

,

melhor caminho para a paz, num

discurso pronunciado por oêastao
das cerimônias do lançamento da

pedra fundamental da Biblloteca

Eisenhower, aqui, nesta cidade do

Estado de Kansas onde o presi­
dente passou a 'maior parte de

NA ESCOLAS - CRÍTICAS AO ORÇAMENTO
O deputado ,peàro Zimmermann segurança pessoal dos alunos era

-

não passava de engôdO pois fi ver-'
'la sessgo de 6 do corrente voltoti de se concluir, que o Bra"il de ba prevista seria abso;vida a me-

:. tribuna para declarar que, pela
terceira vez, a�ordava a questão
das escolas primárias estaduais nos

munícípíos de Gaspar e Blumenau
tecendo longas considerações sô":
bre a neceasídade da reforma dos

estabeleCimentos, aludindo à ques.,
.so administrativa, técnica e pe­

dagógica do ensino.

GOV�RNÓ NÃO TOMOU
PROVID1l:NCIAS

Estranhava, o parlamentar pes­

,;edista, que o gov�J;j.o não tivesse

tomado providências que solicitara I

anteriormente muito embora en,
,

dereçasse- aos órgãos competentes
diversos r_equerimentos e inâl'Ca-

ções e se a administração

---------------------------------------------------,------

vêrno enviou à Assembléia. pro,
vindo o oradoi de zona rural

, . \ ,

onde há mais de vinte anos se de.,

dica-Ja à expl�raÇão agr!cóla' e

pastoril podia falar "�x_catedra"
,

para afirmar que a minguada par_
cela de 5% (cêrca de 155 milhões
de cruzeirOS), dos três bilhões e

nove milhões de, cruzeiros prevts,
tos no orçamento, distribuida à
Secretaria d!!_ Agricultura era a

demonstração inconteste' de que

não há sinceridade de parte do

Govêtno na soluçgo dos problemas
da agricultura e pecuária de nos.

pois de nada adíantava fa,ar né.

so Estado. coàP, Comap e cofap, apegando-

SITUAÇÃO DESESPERADORA
se eternamente nas medidas de

NO SE'P.QR AGRO-PECUÁRIO exeessgo e iludindo o povo com

Continuando ponderou o orador processos pernic.J:'osos, quando, áquí
, " mesmo a solução da contenção do

que, pelo expôsto, ,(I. Secretaria não
custo de vida estava à mão na

poderia cumprir o vasto e mirabo-, hpllcação de medidas em' favdr do
escolàs, com absoluta falta de con- lante programa prevísto para o

desenvolvimento da economia �o­
fôrto e, em alguns casos, até de setôr agro_pecuário. Assim, tudo

pecuária. Bastava que nos con".n-
cessemos de que Santa Catarina
ainda é Estado agrícola e que sua

estrutura econõmíca por muito

versídade autêntica, Iegítt. tempo ainda deveria repousar sO_

"ma, destas que professores e bre êste- setôr de atividme.
alunos desejam e aspiram> - Dever_se-Ia continuou o

O desenvolvimento e ::t orador - construir 8110s e arma­

aceleração do nosso progres -

zens para permitir' aos lavrador,es
O, "Do.::.k ,16", combinação de avião e helicóptêro capaz de

so exigirão milhares de es· armazenar seus produtos o que decolar verticalmente e transformar-se e1n pleno ar em
criare- pecialistas- nas técnicas mal!! ensejaria uma distribuição' equãnl- avião, convencional de vôo horizon'tal, foi aprovado recen-

diversas. me das mercadorias nas épocas t t t t 1Forma'-los sera' obJ'eto d� ,
emen e em es es evados a efeito na Base Aérea �e

"" propicias. Desta forma o agrlcul-
escola média, com caract�-

tor não teria necessida'de de ven_
Edwarc;is, na Califórnia. Na fato de baixo, vêem-se as IJas

rísticas nítidamente profis- embuti'das em cilindros colocados 11as asas que funcion-"nl
_ der precipitadamente seus produ, T

,.

sionais, e que serao semeSl- p'lra erguer o avião como se fôsse helico'ptero,' na foto d'l
das nos centros mais ad�. tos a intermediários inescupulo_

quados ao recrutamento e sos, impedidos de concorrer, com meio vêem-se os cilindros sendo levados para frente e nA.

centralização dos alunos> sua produção, para a própria esta- ele elma já em posição normal para vôo horizontal. Par.l
E t os pm que progra bilização dos preços. t

.

ds am : _ .

-

,a errar, o aVIa or procede inversamente. Projetado e con8-
mas espec�fl�os de t!ema- o sr. Sebastião Neves lider do truidó pela DO�'kAitcraft Com a ,'3>�'gn"p C 'rI"-
mento

proflss�ona�deJovem, Gov'.. .. ��aõ Õ proilílÍÍÍla- __ :'��- � , '

"

.

' .� a 1 or�
poderão ser feitos no c t

'

t -fd 'ser' ma, a aeronave sera zada pel\o ExerCIto dos Estados
,

"

' . t' -

� nãO eve ou ra ao. a a naO' a. � ". '

SO d��1üo, em dtr reconhecer que o parlamen'Mr UnldoR em missoes de observaçao e llgaçao. A mesma com ..

� > êrfiÕ"'que se estabelece- pessedista estava com a razão e panhia ,está construindo atualmente versões maiores de
rá com as e�resas indus- isto constituiu a' sUbstância' de aviões-transporte para fins comerciais e militares.
triais, comeréials e agrico· seus comentários.
las. De uma só feita se' e3' ANTONIO ALMEIDA: E pS
taria garantindO remunerá- ATRASADOS AOS MUNICíPIOS
ção e formação li, milhares
de-"moços q-ue operam na·;

fabricas, no comércio e na

lavoura. Reputo de grande
importância, _neste particu­
lar a colaboração que pode­
mo's receber do grupo pio­
neiro da Juventude' Operá­
ria Católica, movimento uni­
versal de sadia orientação e

de resultados magnífiCOS.
Umdos aspectos do pro­

grama educacional é o da

\construção de edifícios es­

colares.
Penso que a ma�eira mais

adequada de tratar esta ma­

téria é a de transferir re .

cursos tanto federais com§'
estaduais, aos Municípios. A

estes entregaríamos a soma

dos recursos atribuídos par ...

aplicacão. Sei que o Prefeito
consegue construir, interes­
sando a população, com me­

tade do custo, edifícios esco­

lares de superior qualidad,�.
Ninguem, portanto. 1l}elh�r
do que a autorida�e mun.t'
cipal para se, desmcumblr
desta tarefa, com o con­

curso financeiro do Govêr-
,no. _

Entendo não dever omiti�
o tema das bolsas escolare3.

Precisamos estabelecer
uma forma adequada de so·

lução a' êste assunto..

Ninguém, jovem algum,
que demonstre capacidade,
deverá fic)l-r, em nosso 90-
vêrno fóra da Escola, se·

ja de' que grau fôr. O Est'a­
do o amparará, cj:'iando.-lhe
cond�ções de prosseguir a

sua formação ou o seu apel_" ,

feiçoamento. �.

Queremos ;que os pals, ,?'l
educadores, todÇls, me ·d�
gam como �tacar esta mate­
ria e como encaminhá-la.

Ao professor tenho a�nda
algumas palavras a dlzet'

Queria transmitir-lhe, e a

tôda gente catarinense, que­
lutaremos por medidas le-

"

\ gislativas que consolidem e

Fracassára J. reJ;íelião, á qual\..o des- ampliem as garantias de

tino se aliára, sinistramente, porque to- que goza o professorado. -'

dos esses aconteéimentos se processaram Quanto, à remuneraç� ),

exatamente na véspera da morte do €stou à vontade. para afir

Governador. E teria fracassado tam.:- mar que no Governo, o ven·

bem, se a f�talidadCt não se tivesse alia,' cimento' do professor se!á,
do aos ,lideres udenistas porque Jorge, no mínimo, igual- ,ao �al,?c
Ulnparado pelo PSD, nâo teria secum- nível de salário mmimo Vl-

bido ao impedimento forjado com ta- gente no Estado. A partir
manha falta de inteligencia política. O dêste 'valor, numa escala ,9.S�
meu espaço de jornal é limitado. Vol�a- cende.te, os vencimentos

rei amanhã a esta coluna, na anahse para os professores da mes-

dos acontecimentos, provando o fracas- ma categoria, se diferenci'iL-

so do Sr. Irineu Bornhausen, decorren- rão pelo tempo ,de s�rviço,
te do grave êrro de pretender manter com aumentas automatico'3,

, � 10 15 20 e 25 anos de
dois bast.õe� de liderança: - o pollti:::O

__

aos f' 'prestados à educa-
.e o ,e� l1tínllçO_ _ s��, ços , ,

_'

i������c��::=:�����:c�l,.I� ... -.. ��$SSSSSSSSS·iS1CSq;SsSq�, : ç�o.
� -���H' � ,- � - �

••l� � �I ,,:_,ç: •• ,
"»,'

sua infância.
"Nenhuma outra aspirl!Ção"

disse o primeiro Magistrado
-

"da:
, "

mina tanto o meu ser como esta:

a de que as, nações do Oriente e

do Ocidente encontrem -métodos
seguros e garantídos de redu,v'f':oos
enormes gastos com armamentos
a fim de que uma grande parte dos
economias assim obtidas seja em.,

pregada num amp-lo e eficaz es.,

forço para melhorar as condições
do mundo"._

A bíbltoteca a ser construída
, \

num ponto situado a pequena
distância do Museu Eisenh6wer,
abrigará a malar parte dos, arqut-

dual, nos citados munícípíos não
tivesse representantes à altura no

setor do ensino que os substitÚiS-
,

Sé ou para lá enviasse observado;
res da própria secretaria, pois -

mencionava o orador - não era

simples figUra de retórica' dizer_se
que a criança de hoje é o Brasll
de manhã. Todavia a considerar­

se o atual estado de coisas e com
, , ,

a deficiente organização do ensino

primário no Estado, acrescido do

desmazgto em que se encontram as

FLORIA�ÓPOLIS, Quinta Feira, 15 de Outubro de 1959

RENATO BARBOSA
I

Existem dois candidatos ao govêrno'
do Estado: - os Srs. Celso Ramos e Iri­
neu Bornhausen. O eleitor partidário, fi­
liado ao PSD, votará com o primeiro; e

o da UDN no segundo. E' imperativo de
disciplina partidária. A êsses seria inú··
til endereçar o sentido de esclarecimen­
to que procuro planter nesta coluna.

Frente ao preâmbulo, iniciarei o pre­
sente comentário, pedindo ao eleitor in­
dependente, ao homem de-indústria, do
comércio, da lavoura, aos profissionais
liberais, a honra de me acompanharem
no .raciocínio. Os dois candidatos ao -go ..

vêrno do Estado, se encontram apoiados
por sistemas de estrutura econômica pro­
fundamente diferentes. Senão, vejamo.>.
_.- eleito em 1951, qual a preocupação do
Sr. Irineu Bornhausen? Projetar-se na

l,ideritnça catarinense, tanto no que diz
respeito á orientação política, como no

que tange a-condução econômica. Eleito
em função exclusiva do poner econôml-_
co, mantido por uma rêde.'--bancária, c') ..

meteu o êrro inicial de "transformar 0-

referido grupo financeiro em órgão ar­

recadador dós dinheiros públicos. Ho­
mem frio formado em meio rigorosa.:.
mente mércantil, sem sensibilidade -pa­
ra as contingências econômicas, êle en­

tendeu que, ampliando com os dinheiros
do povo, sua ,organização financeira
(INCa), estaria çriando o impériO po,­
lítico. Para tant,o, con�ava, nas várias
regiões do Estado, ora com 'a transpa­
l;ente tenuidade das resistências eco­

nômicas, apenas nominais, ora com o

apavorante pauperismo de certas cole­
tividades. Não compreendeu, em conse­

quência de formação cultural precarís­
sima, a função social da polítiea, subor­
dinando-a, i�ediatamente, aos aspectos
financeiros do problema em apreço e,
imediatamente aos aspectos, econômic03
do mesmo. Inverteu os têrmos da equa­
ção. Sacrificou a liderança política, em

favor da liderança financeira.

E o resultado não se fêz esperar. No

crepúsculO do quinquênio, desprestigiado
até no seu próprio partido, pela manei'

ra hostil com que colocou ° Estado "op
o govêrno de um grupo de pressão (111<1-
CO), não teve êapacidade para manter
unidos os correligionários, lançando 4e
sua grei o sucessor. Para nãQ perder a�

dissipadas fumaças da liderança, prs»cu­
rou o candidato em um pequeno par­
tido. Encontrou-o no PRP, onde envol-­
vente e singularissipla figura de homel_l1
públiCO o meu queridO e pranteado affil­

go Jorge Lacerda, se cer.cára de alto

prestígiO intelectual na Camara.

AS MAIS BELAS LENDAS BRASILEIRAS 'D I-A
Deverá sair brevemente, maís um livro do escritor (Cont. da 1.& l!ágina)

cpnterrâneu. Wilson Pinto, membro do PEN Clube do programa depende, para boa
(! ad�quada execução, de h)·

Brasil, nú�leo de Santa Catal'ina. mens capazes, cde sólida for·
D autor de "Mandú e a Deusa Branca" e tantas mação.

'

outras obras de suce�so acaba de entregar � primeiro
'

volume de "As Mais_ Belas Lendas Brasileiras" (segunda
edição) à Gráfica Mundial de Curitiba� onde têm .3ido
imprersas obras de valor literário,

Dfve-se esta segunda edição do primeiro volume de
"As Mais Belas Lendas Brasileiras" à rapidez co� que
F,e esgotou a primeira. Temos a certeza que a obra sai­
l�á perfeita, pois 'a Gráfica Mundial dispõe de pessoa!
eompetent� e está muito bem aparelhada para serviços
de tal natureza.

DO

conjuntura de então, nos quadros coê·
sos de seus correligionários. O Governa ..

dor, porém, preferia perder, cOmo p�r­
deu, a liderança 'em s-eu pequeno Parti­
do, para agir em função da UDN. O Sr.
Irineu Bornhausen o mantinha sob cus­

tódia. Fizéra do primogenito uma espe­
cie- de sucessor, com côrte propria, e �m

oposição ao Regente. A errada gratidão
de Jorge chegára ao ponto de receb�!',
sem, a menor contestação, orçamento
deficitário, mas cercado de ampla :pu·
blicidade de apresentar, alem de eqUlli­
brio financeiro, pauta larga e saldo.
Recebendo-o assim; pela imposição da
infla�ão' e crescimento de encargos e

serviços, alem de sucessivos aumentor
na. balança de ordenados e- salários, te­
ria fatalmente, de agravá-lo. Coube ::to

atúal Governador, em sêca mensagem
ao Legislativo, precisar a data evolutiva
do déficit, iniciado na ruinosa adminis­
tração BornhauSen.

\
Quando percebeu a cilada que lh.:'

fôra preparada, Jorge reagiu. A conse·

quência se sentiu, de imediato. O Sr.
Irineu Bornh�usen, ás véspera� do de-·

saparecimento do sucessor, tramava um

impeachment. Aguardava-se- apenas J

término de dois anos e meio de governo,
I para a tentativa parlam,entar do impe·

dimento, evitando-se, com o transcurso
do prazo cqnstitucional referido, nova

eleição. Assumiria o vice-Governador,
em caráter definitivo. Enganava-se, en­

tretanto, o arranjador da manobrl!-, pot'­
que, à oportunidade, que a morte pre·
matura tão tragicamente evitou, o PSD
faria causa comum com Jorge, aparando
o golpe pela solução numérica da vota­

ção parlamentar. O ,g?lpe saira para.o
domínio dos comental'los de rua, senSl­

bilisando a opinião pública. Criára_,!,'�
uma:- terceira fôrça em Santa Catarina,
e de imprevisível projeção: -=- o lacer­

dismo. Agindo com rarissima inteligên­
cia e habilidade política, o Governador
procurava neutl:aUsar de tôdas as ll?-a­
neiras a trama sinistra. Certa no!tp,
quandO a UDN anunciára pela Cidad�

que o Governador renunciaria, viajando
para os Estados .l!nidos, a 'C�nvite �:
Embaixador ASSIS Chateaubr�and, e�"
que rompe S. Exa., como o hom�l� maIs

feliz do mundo, em uma Exposlçao d�

Arte Moderna.

�()�O�()� �().-.()._.()�()--
Comemora-se, hoje, em todo p país, o dia do Pro-

fessor,. e nesta Capital serão realizadas diversas sQleni­
dades, como se verifica todos os anos.
�

Dentro do programa elaborado pela- Associaçã:l
Cultural e Recreativa do Professor, havêrá missa em

ação de gráças, eleição e posse dã nova Diretoria e

jantar de confraternização entre todos os associados
no salão de festas do Grupc. Escolar São José onde

funciona a sua séde.

Esta associação que tem como .presidente a pro­

fes:JQra Jair Simão da Silva, cuja gestão foi uma das

mais eficientes, realizou em iulho próximo passad.')
uma excursão a São Paulo e Rio- de Janeiro, em que

tomaram parte muitos associados, alcançando grande
àlém do que foi acima anunciado constam inumeros

i além' do que foi acima anuncll}-do �onst!'- lnumel'oso

I"
atrativos ,"ara a. hora da recreáção e tudo indica qu·�

lei de meios na forma em que
,

'" '. -

foi -remetida' à Casa se encontra se elevara a maIS de uma centelll�, o numero de pro-
eivada de falhas e �presenta nu- fessores que lá comparecerá.

m�e:ro:s�a�s�d�ú:Vi�d�as�.--------------�����������������������...��o�... (��

DOIS PLANOS
·a su�a\ eSCOLHa !;.'

�

I

esta;

Na sessão de, 7 do corrente o
,

sr. Pedro Zimtpermann voltou a

ocupar a tribuna para criticar a

má discriminação das verbas na

proposta orçamentária que o' Go-

amanhã atnda-conttnuarta criança,
como hoje.

,

C�íTICAS Ab ORÇAMENTO:
MINGUADA� VERBAS PARA

A AGRICULTURA

tade, pelo runcionansmo" da Se.
cretarta de Agricultura e o res­

tante não chegava sequer para

cumprir todo o prometido para o

Vale de Itajai ...
Disse mais, o sr, pedro Zimmer­

mann, ter conhecímento de novo

aCôl'do que a Secretaria queria fa-
zer com Blumenau, e até se com.,

prometera a auxüíar com relação
ao fomento pastorl1 e que, pelo
Visto, o mesmo não passaria de

mais algumas laudas datilografa_
das que ficariam nos arqUiVOS,
constando apenas de platat6rm_ e

mais promessas.
AP2LO A CASA' NA SOLUÇÃO

DO PROBLEMA
Foi mais adiante o representan­

te peesedísta dll Blumenaú. Fa-
lando com profundo conhecimento
de causa, apelou à Casa para ,dar
ouvidos aos seus apêlos, qispen_
sande à agrteultura mais atenção

O deputado Antonio Almeida,
em seguida, verberou o fato de,
num orçamento de três ,bllhõeS,
não houvesse o Estado destacado

, ,

meios para pagar os atrasados aos

municípios não tendo novamen­

te o sr. S�bastião Neves' outJ:Q. re-
, ,.

médio senão render.se à evidên­
cia dos fatos, Afirmou, em aparte,
que o Estado ainda não havia pago
os municípios apesar das promes­
sas "mas que' as importâncias de­

Vid�s já se encontravam regist�_
das em exercicio findo para o{or-
tuno atendimento ...

"

Tentou, ainda, o lider do ao­
Vêrno, dar a entendllr da viabll1-

dade do orçamento, nas mais va­

riaaas pautas sendo bastante apar_
teado pela epOSiC;ão, pois a ver-'

dade meridiana salta aos olhos: a

. Dará uma pequena ..nlra�
e viaiará em sl;!guida;
/

O relt�te Berá pago em «t'

20 meses. após a volta.

/

A',y I Ã O (ONYE'RSI,VEL

[ -

DO P'ROF.ESSOR

!
"
I

'-

Voei pagará cmtecipQ:da�nte,
em .\laves mensalidades.

qUClH sem .entir

E.tará ISento do aumento d. tarifa.

Caso desista. lhe .erão
�

,
devolvido. as mensaUdade. paga

\.

, ,4

I
, Escolha um dos plano. e procure CI ,',,\

r- A&ência 'TAC-CRUZEIRO '00, SUL. "',.
mala' prÓxima,para .tudore. cht�u /

I
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


